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A^daluda y de ma
ĉ -î ÚO confundan núes- 
^cdq[.j. t̂eas Invitación^ 
'cuale» diáfati
■̂'Ó.; ’ .'■■• ■ .■'•.Vy 'V
objetos.de piedra
l^fl^land y caieshidráa-
lIvÍK- ' ' ■' ' '- ' •, 
,̂ivií],air̂ qü«íi dcLarlos.̂  12.
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f m m
& S T B V S '  ; - y  ; S A i H « K n i ^  m
’  ̂ ' C o f a p l e t o s  s u r t i d o s ^ p a r a  l a  e s t a c i í j h  d e  v e r a n o  e n , á é d a s ,  e t a m in e s ,  b a t i s t a s  y  c é f i r o s ,  s
g r a i l  s ,a ld o  e n  s e d a s  n e g r a s  b r o q b á d a s  d e  6  p e s e t a s  á  2 '5 0  e l  m e t r o .
PAÑERÍA: LA  ESPECIALIDAD DE ESTA OASA ■
d a  n i  e l  d e r e c h o  d e  l a s  c l a s e s  o b r e - 1  
r a s  e s í á ñ  a m p a r a d o s ,  n i  l a  s e g u r i d a d  
p e r s o n a l  d é  l o s  r i c o s  y  p u d i e n t e s  e s t á  1 
g a r a n t i d a  d e  e s a s ^ a g r e s i o n e s  a i s l a d a s  I  
y  d e  c a r á c t e r  e r i m i n a l ,  e s  p o r  l o  q u é ,  |  
p o r  t o d o é  ^ o s t i p e d i ó s , p r e c o n i z a m o s  y r l  
- d e s e a m o s  q u é  I M  r é g i m e n  d e s a p a r e z - p  
c a  p a r a '  s i e m p r e  y  < r o e  s e  i m p l a n t e ;  
o t r o  e q u i l i b r i o  s ó c i a l N s e
r e s t a b l e z c a ,  e n  q u e  l a  j u s t i c i a  y  l a j  
e q u i d a d  i m p e r e n  y  e n  q u e  c u a n d o  | 
o c u r r a n  a t e n t a d o s  a i s l a d o s  d e  e s a  |  
e s p e c i e ,  n a d i e  p u e d a  t e n e r  l a  m e n o r  
s o m b r a  d e  d u d a ;  p a r a  q u e  l a  c o n c i e n ­
c i a  p ú b l i c a ,  u n á n i m e  y  s i n  v a c i l a d o - ]  
n e s ,  l o s  c o n d e n e  d u r a  y  i n e x o r a b l e ­
m e n t e .  ,  y
por ningún 
pnali^ps, en aco- 
‘̂ t a s  que viepen 
defnento obrero 
é yqúe aquéllas 
,‘̂ de jústifreadón y 
í^pilos términos ra- 
I Idében ser^expues- 
líú' qtie” surtan el
pot propia inicia- 
' ¡̂t'ipipnlso, muchísi- 
irabajos van espe­
jados á la defensa 
;j¡, pintando sus pé- 
lás y llamando con- 
ión de cuantas 
t|ídades pueden,, den- 
’ , remediar, si no "en 
iUtnalestar que la
q u e
á l  o c u p a r n o s ,  d e  l a  
p ^ t ] p a b a j [ o  q u e  s u m e  
"  d a  d e s e s p e r a c i ó n  
i o s  s e ñ á l a d ó  e l  
! ? e s t o  r e p r e s e n t a  p a -  
^ p s :  s o Q Í a l e s  á  q u i e -  
P ó n  y  p o r  s u s  m e d i o s  
" i a  t a n  d e  c e r c á  e s e .  
l e  p e í i u r i a ,  p e r o  c o n -  
>  c l e s k t a H  l o s  o d i o s  y  
' d e s a q u e l l a s  o t r a s  d a  
| | n e n  í n á é ' ' ^ 1 S u í f e o  p a r a  
,  i c i a  q u é e L , Ü i | ^ r ó  j o r n a l  
S í e ,  n á t u í a l m é p ' f e ' ^ í  l l e g a r  
l e n t o s  d e  p á r o r y ! ^ , p r i s i s  
c o n s e c u e n c i a ,  d d b ^ B | ( ^ e ,  s é  
f n . á  h a c e r  c o m p k ^ ^ í ^ f e s ,  c u -  
| l t á d b \ ' f o r ? ó s p ' r í O y M b ^ ^ ^  ■ q u e  
i c o n a r  l o s  á h í m o , S  y  ’ é x a é p e r a r  
e l  r e n c o r ,  l a  ó ^ p a i d a d  q u e  
| f K | y  a l  d e s h e r e d a d í d ^ i n S p i r a n  
y  l o s  p o d e r o s o s ,  y  m á s  a u n  
A é f l b s  m i r a n  e b ú  i n d i f e r e n c i a  
M e n t a d o  p o r  q u e . á q u é l l o s  a t r a  
n o  p r e s t a n  l a  d e b i d a  a t e ü -  
J l p i i d o p f ’ ó b l p m a .  s o c i a l  
í o r ^ ^ r e s e n t a . '  * *
h e m o s  i n s i s t i d o  
N é f c é é  ó  I n s i s t i r e m o s  m á s ,  
t e ^ e ^ ^ m a d r ^ ^ ^  l o s ,  
m s ^ á u t b r i d a d e é r y ^  p l á ^
* ^ ^ ‘ U Í ^ % p u m a d a s  d i r é c t o r S ^ , U O
á  ' u ú  m o m e n t o  q u é  s ó t o k e r i  
l o s  m e d i o s  p i á c t i -  
d e -  c o , n j ú r a p ! é l -  p e l b  
i t  s o c i a l  q u e  p a r e c e  
a t ^ e , :  y y e z  
p ^ p í p T o t e s t a  v v i o í e n t a y  
^ l ^ á ^ r a n d e s  p T o p o r c i o -  
Í | S ; g é n e r a l e s  y  p o l e c t i -  
j d m i r s e  t a n  f á c S m e r i T  
s e  m a n i f i e s t a  e h  •  h é  
í i  s u s  g i ^ y í s i m á s  é o i i -  
l l p d r á n  c o n d e n a r s e  d e  l a  
| m b y  s e  c o n d e n a n ,  c u a l  d e -  
| a . e n e s  v u l g a r e s ,  
p i c a r  á  t o d o  t r a n c e  q u é  
Í i | | é ' ^ e  á  j u z g a r  c i e r t a  c i a ­
t o s  d e l i c t i v o s  c o m o  r e i v i n d i -  
J Á i p e n o s  v i o l e n t a s .  H a y  
d e j o  a m a  d e  l a  c o n -  
" ' • p l i c a ,  y  e s o  s ó l o  p u e d e  l o - ,  
p ] ^ c i e i ^ 0j p p r  q n i e n  A e -  
^ | p  ; e l  n e c e s a r i o  e q u i l i b r i o  
| | ¡  ; ] ^ y ,  e s t á  p o r  é o m p l e t b  
^ u e  c o l o c a ;  f a t a l m e n t e  
^ S S ' i f r e n t é  á  o t r a s  y  l a s  s e  
l á ^ m o s  d e  o d i o  q u e  R a c e n  
i l p j h f r a n q u e ^ ^  
f i n i o s  d e  u n a s :  y  l a s  n e g r a s  
^ , ^ . | í | Í p n e s  d e  o t r a s . '
| l á | i t ó  á  i o s  h e c h o s  c r i m i n a l e s  
“ ^ c u á l e l  q u e  r e c i e n t e m e n t e  
^0  e n  M á l a g a  ^ t e n e m o s  n o s  
l s i d a d . d e ;  h a c e r  a h o r a  n u e -  
i S ;  d e  n u e s t r a  o p o s i c i ó n  
l ^ - d e  v i o l e n g i a  p e r s o n a l ,  á  t p  
^ § i ó n  d e  c a r á c t e r  c r i m i n a l ?  
f i l a m e n t e .  G o m o  l o s  q u e  m a ­
r i ó n  s i e n t a n  h a c i a  é s o s  h e  
I s e s t i m o s  n o s o t r o s ,  y  e s  v a n o  
| o  q u e  q u i e r a n  p o n e r  l o s  e l e -  
m h t í e o s  c o n t r a r i o s ,  y  m á s  
? ^ 1  a f á n  d e  e s e  o t É p  e l e m e h - ,  
| i á l  , y  s o l a - p a d o  q U é '  p r o c e d e  
J g á i t r e r a m é r t t e  y  é o ú  d o b l e z  
® é h o s o t r o s  s é i ^ t á i u e q q p -  
i n i a r ,  m á s ,  o ; p i e i í Q á : , . ¿ p l t  
^  l e n t e ,  c ó m o  d e f e n s o r e s  ó  '  a ^  
i d í l i r e s  d f t o t i a n t o  r e p r e s e n t e ,  d é S í  
| j i  y  p é r f u r b a c i ó n  s o c i a l .  ^  •  
| ¿ ^ 0 | ^ ; n ¡ t Í € s t i t o s  t r a b a j o s  e n  .  e s t a  
i e R d e r e z a d o s  á  l o  c o n t r a -  
. . . l a s ;  a d v e r t e n c i a s  á  l a s  a u t o t  
'  l á s ; , .  c l a s e s '  p u d i e n t e s  s e  
f i m W W  q u e  e s o s  a c t o s
MISCELÁNEA
El Gobierno ba .desistido de presentar el | 
proyecto relativo á ta represión - de la va­
gancia.:. . . /.
iGómo mira el Gobierno por sí mismo! . 
Porque si se establecen .pena» para los| 
vagos ¡pobres ministros! -
*
El señor Thompson, rector del colegio] 
Washburne (Chicago) , hablando de la edu4 
cación qne debe darse á los indios ba dicho 
quer «los mayores tunantes son de raza] 
blanca, y* tódos se reclutan generalmente | 
en las clases instruidas.» ; '
Me-parece que el señor Thompson se co- | 
noce demasiado ábí misipo..
Según leo la .República Dominicana bal 
escapado á la anexión yanqui gracips á la 
poblacióp negra.
La aversión de Norte América por] 
aquéllos es tal, que se-contentarán con las | 
Aduanas y dejarán lo demás á los negros y 
malatos.de Santo Domingo.
Lo que traducido al lenguaje vulgar quie-1 
re decir, que los Estados Unidos se conten­
tan coa la carne y dejan el hueso á los in- j 
digenas.
J B i B e & o p
D. Joaquín de Mesa y Moreno
I vGEÍifÉRO DE CIIHIHDS, CÍÑALES Y FUER'TOS
X 3 I a i  I F ’ a . l l e c i d . o  ' '
después de recibip los Santos Saovan&entos 
y la  bendición Apostólica
K .  I .  P ,
Su Director espiritual don Juan Franco Pro, el Sr. Ingeniero 
Jefe, Ingenieros y personal de Obras Públicas de esta Pro-, 
viada, su viuda doña Eugenia Eriales Utrera, liijps, her­
mana, RermanosHiolíticos, tío, tíos políticos, sobrinos, pri- ; 
' mos y demás parientes,
) . Ruegan á sus amigos encomienáea su
alma á Dios y asistap á la conducción y 
■ sepélio de su cadáver, que tendrá lugar 
en el día de hoy, á las cuatro y media de 
. su larde, en el Cementerio de San JUiguel.
El duélo se recibe en la casa mortuoria, Strncban, 9, y se despide en . 
dicho CeinentecLo.
No se reparten esquelas, ni se admiten coronas.
De un periódico:
«Los rusos siguen encontrándose.» 
Pero ¿están los moscovitas jugando 
esconder? *'
- . - A nnioqt,
ya,'“hoy re­
producimos-en la sección correspondiente 
el'programa de esta solemnidad rausicai, 
verdaderamente notabilísimo por las obras 
maestras que lo constituyen.'
Es de esperar que todos los alleionados 
á la buena música acudan á admirar y ren­
dir trib.uto á tal acontecimiento arlislico.
a l
Conelertó en Corva ntes
E M I L  S A U E R
De todas partes
E l  in e ld e n t e  d e  H n H ;^ L o rá  Per- 
ey, subsecretario de Negocios extranjeros 
¡ del ministerio inglés, ha declarado respop- 
I diendo á diversas preguntas,que el acciden­
te ocurrido en HuU entre los barcos de la 
1 encuadra del Báltico y los pescadores do 
I aquel puerto, está deftnitivamente tennis 
nado.
Rusia é Inglaterra pagarán á medias los 
gastos dala comisión encargada de diluci- 
ídar el asunto.
Los beneficiados por la indemnización 
I hau recibido ya sus correspondientes- che­
ques y losi que interpelaron al Qobiérno en 
[las cámaras,se han dado por satisfechos.
La suma pagada por Rusia es 125.000 
1 francos más considerable que la primitiva­
mente fijada por la comisión, 
D e s ib fo c t a i i t ó  c a s e ir q A lg u n a s  
I veces la ciencia tiéne' que reconocer y afir 
I mar las prácticas de la mediciha casera. ' 
El' notiabie químico francés Mr. Trillat,
Ya anunciamos en uno de nuestros ante 
riores números que hoy martes dará un 
concierto en el teatro' Gervántes el gran 
pianista Emil Sauer
•No creemos necesario decir que se trata 
de un artista de reputación universal.
Nacido el 8 de Gctubre. de 1862 en Ham- 
burgo, i^ecibió los primeros conocimien­
tos de piano de su madre, excelente pia­
nista. A  la edad de ,trece años,,. Antonio 
Rubinstein le oyó tocar,' y,.: encantado de 
su extraordinario talento Je reconaendó á su 
hermano Nicolás, director del Gonsérvato 
rio de Moscou. Terrníñado^ sus estudios,
Sauer debutó en ínglaterra, y en 1882 en 
E8paña,yItaliá,yendQdetrinnfoentriun-
época cuapdo la. prensa y .el I rindiendo un Ributo á laé antiguas costum- 
púbiicd.'4g ̂ Madrid y Andalucía . repórioció I bres, ha declarado que ;el' azücár queniadá 
ya las rará!?' CÚalidades- del artista. Los ! es uno de los mas póderósos desinfeclantes 
veranos de 1884 y 85 loa pasóf el joven I conocidos,
Sauer en casa de Fr. Liszt Weiraesr, qulefil £ i  d esa s tx ie  d e  M u k d ten .—Un te 
le auguraba una carrera de las m^s brillan," I legrama procedente del ‘ cnaxtel -general de
ó V V jEnróki, da á conocer algunos detalles de la
El 15 de Enero dejl8p5, Sauentocaba por j batalla de Mukde, comunicados por los ofl- 
pyi^era vez en Berlín en presencia de la fa*| cíales rusos que las tropas del bravo candi- 
milla imperial, cpnsi^uí®Údo un verdadero | japonés apresaron en el memorable com 
tritmfio, útt éxRo casi desconocido en los
anjós de los conemrtos bérlinnenses. Des-1 Parece que el general Eouropatkin creyó 
de ésa épócá^ata BU reputación universaL 1 gegQja la victoria de las armas rusas basta 
reputación que en pópos^años se extendió I -̂g; en qúe Nogí dió fin á su movimien- 
por- todo el mundo. No hay país ni poblá- U q envolvente sobre el norte de Mukden y 
clon de algúná Importancia donde, Sauér j amenazando las comunicaóionesmoscovitas 
no baya sido objetó de aclamacinnes éutu-l obligó al generalisimo á dar.la orden de re- 
siestas por parte 4él público, y Recorrió la J
Rusia V^ías veces desdp  ̂S 1 - El mismo telegrama critica dtíraménte las
basta .H^ después se l̂e ve lle^ n  a . ser I ¿¡¡gposicioaes láctica de, Kóuippatkin, ase- 
el favontc) mimado de vieneses y húngaros, 1 gafando que el gene^álÓyama modificó so 
Siempre lae jm^njas ■ oyacioi^k en ,t^^^ terreno su- plaú de/ataque en meta
partes, en Gonstantmopla, Sofía, Belgrado, de sá
Bucarest,aSi cpmo en Copenhague y Stokol-1 . a ,, . _  i » i  A  ■ t •
mor Lós grandes orítieps, y á su cabe?a óM  ̂ R iOrat---La ins-
pélebre Eduardo Hanstíck, de/Viéna* le r i n - a b i e r t a  por Mr, Leydel en París 
den ■boinenáje y lé declaran el digno nuce-«'^«erca dé las acusaciones fantásticas con­
corde Rubinstein y,de Liszt.
Para/formar idea ;de la importancta dé 
sus éxitos, basta bapéy constar el Lecho 
que el artista daba An 1891, durante la 
temnipórada, nada rnénóS que 'g| concier­
tos en Londres solamente. En 1899 hizo la 
tmivnée. Ae América. Pianista de la corte 
del rey de Sajonia, Sauer fué llamado en 
19Q1' bon el nombramientó de profesor im­
perial y, real, creado especialmente',para él, 
al frente del Conservatorio -ylené ,̂ como 
jefe de la clase de perfeccionamiento dd 
piano. Gran Cruz» Comendador y/Gaballero 
de casi todas las Ordenes de Europa, Sauer 
es uno 4e-los, artistas más condecorados, 
tal vez él-más condecorado del mundo. /
Todavía; suenan los aplausos de; su 
née triunfal del año pasado por varias ca­
pitales de Europa.
Píoclamadounánimémentepor la prensáy 
público, condecorado por su talento en dis­
tintos píaisesí vuelve este año á España á 
ínétanciaúe todos Ids amantes del arte.
Bt -fiOpcierto que el- eminente pianista 
^mtlíBaper dayé fepy en el teatro Cervantes
calle de Paraíso, la mátríotrla para
las clases nocturnas gratuitas de las Escue­
las republicanas del séptimo y octavo dis­
trito,que han de comenzar á darse en 1.® de 
Abril próximo. *  ̂  ̂  ̂ ^
ik «
0rganizaci6!i pMínehl republicana
Distrito electoral de Campillos
Jornia nrnnicvpal de Ardales 
Presidente: D. Manuel Díaz Moreno. 
Viee-presidente 1.®: D. Juan Antonia Ra 
míi'fei 0!*ípédei .̂ ' ^  '< $.
Idepi 2.“: T), Antonio Salardón (jórba- 
clio......
Tssorerp: D. Antonio Vera Espinosa. 
Contador: D. Manuel Montoro Naranjo 
Yócales: D. Francisco Ortiz Gueto, don 
Antonio Cantalejo Jurado, don Francisco 
Bravo Soto, don Francisco Gómez Mesa, 
don, Francisco Chamizo García, don José 
Gbainizo Barceló, don Pedro Vallejo Ramí 
íeziyvdon Antonio Ramos Ortega. 
Secretario: D. Rafael Arjona Bravo, 
Více-ísecretario-. D,'Rafael Ramos Garp- 
Páno, , .
ji - intw|É|iipV'iílMUip>w
In medial ámente se mandó al Hospital 
civiL por una -mesa deoiperaciones mayores, 
por ser imposible proceder á Ja cuca de di­
cha legión en la cama Aél paciente. • 
También se ordenó que en e l dormitorio 
se instalase una lámpara eléctrica', por ser 
insuficiente.la luz.
Hechos estofe ¿reparativos fué inatíjlado 
el señor Jiménez en la inesá y, C0B,ven\ent8-. 
'mento cloroformizado procedierornúos/ ope- 
raddres a la .sutnra de los” dos eeñüpieífos 
del corte intesÚnal y á volver á su sitio el 
asa que asomaba por los bordes de la hfe- 
rida. .
Sobre la lesión se colocó el primer apó­
sito, después de una desinfección escrupu­
losa.
Trasladado - otra vez á su cama, el pa­
ciente fué acometido por el vómito que pro­
voca el uso del cloroformo.
También tuyo algunos vómitos de sab- 
,gre. .. ;■ , , ■
Los médico»,ordenaroh la dieta líquida, 
siendo difícil conseguir que el enfermo de­
glutiese, á caúsa-del estado de postración 
en que había caído.
Pqede acarrear la lesión mi ataque de 
peritonitis, qué revestiría caracteres graví- 
símos,dadala edad del Sr. Jiménez.
Tlay, sin embargo, esperanzas de que no 
s&presente el. terrible mal, calculándose en 
cinco días la duración de la crisis.
Hasta pásado dicho tiempo, elpronóstico 
no puede salir de los caracteres de grave, 
ni los facnltativoé responder déla existen­
cia del herido.
El parte . expuesto en la portería de la 
casa á las diéz, y cuarto de la noche del 
mismo dia, dice que continúa el mismo es­
tado de gravedad.
El Sr. Jiménez pronuncia pocas pala­
bras, casitodás para quejarse del dolor que 
le produce la herida de la ingle.
Lá/lesión del pecho no parece ser tan 
profunda que baya interesado el pulmón.
A  j^eoedentes del agresor
Salvador Marín Griado (a) Bisco el Pu- 
cherero, apodo por el cual es conocido en 
su pueblo, hacia vida marital con úna mu­
jer Ramada Juapa Sánchez.
Los antecedentes conocidos, y que varios 
colegas reproducen,son los que á continua 
ción expresamos:
Guando atún era muy joven, campaba por 
su respetos eñ términos, del Bqrge y pue­
blos cotoarcanos lá partida tristemente cé­
lebre de Melgares y éí Bisco.
'«alvádéf^^éonk%ua díariüe ib^ 
ca de nidos, la  habitación en la que eatabá 
secuestradautia, de.la^ víótimas de los ban­
didos, un hijo dé familia que habían ocul­
tado en úna casa de campo casi derruida; 
Logró penetrar en el enéierro y como eí
P ia V ü ü é i i t o s  ‘ H i g i é i í r c o s
' / ■ DE
Mosáicos HidráulíGOB
DIBUJOS X R T í§ ’t  1C 0 Si 
PREC109 ÜcOHdMÍCOfet
t lA É p E ljT W P .
Oastelar, 5.—MALAGA
Losetas de relieve de vaiúos estilos 
para zócalos y decorados,
4 M edallas de Oro
Bañeras.—Inodoros desmontables, 
—Tableros y toda clase descompri­
midos: Je cemento.
Garantizarnos qúe,la calidad. 
dé los productos de esta casa es inmejo­
rable y  no .tiene competencia.' í ‘
ménez para amortiguar el ruido de los co­
ches. . ^  .
—El agresor, que desde pequeño se de­
dica habitualmente á los trabajos del cam­
po, estuvo hace poco en la colonia de San 
Pedro Alcántara, con el fin de burear tra­
bajo. r *
Durante la  noche
El parte facultativo de ayer estaba con­
cebido en la misma forma que los anterio­
res, acusando suma gravedad.
A  las nueve visitaron al herido los mé­
dicos que le asisten, sin proceder al levan­
tamiento del apósito,
Próxiniamente á las once de la noche 
comenzaron á correr rumores de que el se­
ñor Jiménez se había agravado.
El paciente, según nos manifestaron, es­
tuvo durante todo el día sumamente abatido 
y  sin poder ingerir ningún alimento liqui­
do, porque le acometían fuertes vómitos de 
sangre.
Gelebraremos nnlcbo que los fatídicos 
presagios no se cumplan y que la ciencia 
halle medios de salvarla vida del herido.
M a t i* ix jo n io .—Han contraído matri­
monio la señorita Mercedes Roquero Enget 
y don Miguel González EaUa,
T o m a  d o  d ic h o s ,—Se ha verificadp 
la toma de dichos de la señorita Ana Mariá 
Mamely con don Francisco García Mamely. 
D e  c o m p r a s .—Con objeto de hacer 
prisionero no qiiiso afrontar los. graves I compras para laproxima temporada ha mar- 
riesgos dé una evasión^ Salvador le propor-1 cbado á Barcélona el cotaéfeiante de esta 
cionó comida durante varios días, basta I plaza don Miguel Orellana, 
que,rescatado por sus padres,recobro la 11-1 B o d a .—Apadyiuados por la señora dp- 
bertad. " I ña-Elena Prieto Fernández de Segura y.
^  faiñiliá gratificó a afórín. [ don Alberto García Jiménez el domingo en
La segunda avenlura, de otro género gg efectuó el enlace matrimonial
go distinto á lá que bemOs relatado,ocurrió [ ¿o la señorita Carlota de Casas Bueno con
DEL SÁBADO
ha'd^g*%ftado un grandísimo wt.er.és en el 
publicó
L¿ justísima fama de ^
do tan preclaro artista, los é l i t o s ’ df’J de Tintura, 
dosOs que en ̂ das partes ha obtenido el 
r " e
tra el marqués de la Casa Riera, ha termi­
nado; con S''a auto de. no ha lugar.
Unii ópera de MasoagnÍ.—7El cé­
lebre . poippositor ,italiano está dirigiendo 
eú el teatro de Monte Ciarlo los ensayos de 
su nueva ópera Amicay que bajo la protec­
ción del principe Alberto ha de estrenarse 
en dicho coliseo. ' .
Para esta obra ha escogido Mascagni un 
lijjreto de Paul Chondeus, maravilloso tro­
zo de poesía, según el mqestro seciliano, 
que el libretista francés ha firmado con el 
seudóonlmo de Pqoul RéreL v ; ;
Un compositor de fama universal, Árr 
go Boito, que está en'Monte Garlo para pre­
senciar el triunfo de su 3fe/fete/ííÉas; asegu 
ra que Árnica es la obra maestra' de Mas 
cagnl. •' ■ ' ;':í ■ ■ .
Contra el plomo.—Todo él ínandD 
sabe que el empleo dp los compuestos dé 
plomo es nocivo á la salud de lofeAi0 )aja 
dores, produciendo el saturnismo. ■,
En una sesión general reciente, lia A bo* 
ci ación nacional francesa para la pTot^HdU 
legal de loS obreros, ha pedido aUSenadó 
que vote todo lo más pronto. pSsible la ley 
:¿dpp^ada por la Cámara, sobre el empleo 
de Ips cóinpuéstp§ dp ploips ep los tJfabajos
suíwsQr^e Listz y Rubinstein, hacen 
que la impaciencia y curiosidad sean muy 
grandes. /y . ,
,ún acontecimiento , de gran' 
relieve é importancia del que deben consi-, 
|déi;arse sati^eclios los amatmvs.
Yiáá repuDU'Gana-
doce á cuatro de la tardé Y de sieteA 
nu4yc de la noche, se halla abierta en a
Sigile, como eé nattiráL embargando la 
atenC^n pública, él crhh|nal atentado de 
quA;^ víctima én la calle de Larios el.se- 
üoriwn Antonio Jiraéiiez Astórga.
Niísiotros, ál cumplir con nuestros ieeto- 
reS’ié^ deberes de. información, no hemos 
de apartarnos de aquellos detaíles que ten- 
gamós por óxactos, sin qne emulaciones 
mal entendidas ños lleven ni á alargar el 
relato más de lo necesario para poner ál 
públjpp al corriente del curso de estp des- 
gxacmdo suceso, ni á dejar volar láffánta- 
síá para dar á la inforinación otro aspecto 
dfll- que debe tenéri cuando la prensa, cum- 
piiéndo ineludibles obligaciones, tiene que 
.tratar de casos tan deplórables cual el que 
nos ocupa.
i Así, pues, sin' más preámbulos darnos á 
cohtiññación los detalles y noticias ayer 
adqulridasi ■
t a s  h i e v l d a f i i ; ' V
Después dér primer réconocimiéuto de 
los, médicós qiie curaron al Sr. Jiménez laq 
heridas de la ingle, musjo y ñiario dere- 
cbos. ’sa procediá á un nuevo examen eñ 
qué; lograron descubrirsé cU'átro lesiones 
más., .
lina püñ?¿ oortanté dé dos centímetrós 
dé extensión, y al parecer de gran pjrofun- 
didad.en la parte dérecba del pecho,
Üha qué ^traviesa el antebrazo del mis­
mo lado',; ■: ,
Estas dos lesiones se suponen producidas 
por el mi®mo gélp®» qq® ®I agredido quiso, 
sin duda, parpr con el brazo.
Una en el'pubis'de proluindidad desco­
nocida. ni ' .
otra leve en el brazo derecho.'
Coptando, pues, cpwo dos, la herjda.,.del 
antebrast îjpqn ocho .las que; ha sufrido el 
p a c i e n t é i ; : ' / ; / '^
|S|ai«óa SjrleJlmóneas.
El parte'lácultptivo correspondiente á la 
madrugjatlíí 4®i4bmingó,cálificábñ de suma 
gravedáA/el . estado del- herido, qqo sólo 
de0capsú,;' álg.upoa ' momentos'; durante la 
noche,-.
La héi|J^ '̂dé la ingle es, como' habían 
declarádo^|w’médico8 nésde los primeroá 
momenWeí’Ja;qtíe más pone en peligro la 
vida dejiSrV Jiménez.
El amtí^he>''censado una abertura po: 
cuyo orífl.< Í̂4ásomó un a â intestinal, inte 
resandq(..̂ ñ̂ftgji| pórtaduía de dos centíihe 
tpog el iñtestlqo,  ̂ . i
, Los señores Pérez . ^OñHrón
t̂artosj. ¡y .'Segura, después, de. £de j  
der 4 un'' aj^vánecimlento que había sufrí 
SdTlSri'.'ííménez'y atojar la iheioorfagia 
éxamltiaron lS,'herida de la ingle,, recoiio 
cíendo qup érala que revestía■ caracteres
cuando serViá Marín én un batalíon dé in- 
geniéros en Madrid.
Un sargento,éón él que sostuvo una fiíér- 
te reyerta, recibió dos puñaladas del solda­
do malagüeño, que fué coñdénado por /el 
consejo de guérra á la péna de muerte. /
; Indultado por lá Gorona, se le déstinói ál 
Hisciplifiario de Melilla, donde cumplía la 
pena inmediata al estallar los sucesos 
del Rif,
nuestro particular amigo doñ Rafael Gómez 
Jiménez.,/ . -
Fueron testigos los señores don Qui>ico 
López, don Javier Cappa y don Auíonio 
Buzo. V <■ :
Deseamos á los contrayentes muchas 
felicidades, en su nuevo estado. ' '
E m i l  S a u e p .—Eñ el correo de las 
cinco y mediai llegó ayer procé'denté' de
contra los marroquíes, formando 'en láéé 
leAixespariida déla muerte.
Como voluntario marchó luegO á Guba, 
distinguiéndose por su comportamiento. ; en 
un combate en, el que retiró del carupo el 
cuerpo de uñ oficial herido.'
Fué condécoraño.entonces con una cruz 
peñsionada.
Cuando la repatriación volvió a. Málaga, 
marchando á lá Línea y allí contrajo: rela­
cione^ con Juana Sánchez. .
ílá  trabajado en la haciendá Él Tarajaí 
dé los Sres.Vals,donde capitaneó una huel­
ga de trabajadores, siendo inexacta la ver­
sión que asegura que Martín habla maltra­
tado al capataz de dicha finca,
Eil/stiilnacpio:'
Gomo es natural, ¿pñqdbmes pomunlcar 
á nuestros, leétores nadá qué se relacione 
con las íáilígéncias, sumariales: que éh la 
cárcel ha verificíjRo el juez de iaatrueéión; 
pero se siiponé que lo declarado! por él 
agresor no difi.ere de Ip que manifestó eñ la 
Jefatura de vigilancia, ni su estado de áni-
A  ia'Mrae,es del eepltaa Arfaa ■ ballíee j  tó to fe l
alemán Emil Sauer.
Fué recibido en la estación, por los se­
ñores don Angel Pete>agbi, don Eugenio 
Zambelli, doh Pedro Adames, don José 
Barranco, don José Cabas Qulles, don 
Juan López, 'don Eduardo Ocón y y otros 
que no recordamos.
Desde Pizárra acompañaba al ilustre ar­
tista, nuestro particular amigo, don José 
Griffo, '
Censurable! eondueta.—Para que 
se vea que es cierto todq cuanto decíamos 
en nuestro núnléro anterior sobre la con­
ducta que se observa en el Gobierno civil 
con los que acudimos diariamente á las ex­
presadas oficinas én busca de informes,va- 
mos á dar cuenta de lo ocurrido última­
mente.
El sábado recogimos cuantas noticias ba­
hía en los partes de la guardia’civil y todos 
los périódicos publicamos la misma linfbr- 
macióñ, excepto uno que la amplió con las 
nhticias qué los demás insertamos boy. 
Nada tendría esto de particular si esas
rao del que observó én los'primeroa mo-1 nuevas fuer̂ ap adquiridas extraoñcialmen- 
mentos. /  ̂ ' ! . / / ,/ / ' ' | te más como ños consta lo contrario debe-
Ayer continuaba iacorBuñjcaáÓt ■ -1 úrns éensurar tal condúetá que envuelve un
El rumor que atribulé ’ eh ©riíaen á ñu [privilegio injusto.
complot aparquisía no tiene, que sepamos 
basta ahora ninguna base cierta.
En el registro practicado en el cuarto de 
de la casa número 22 de la calle de Chu- 
rruca, no se han (encontrado más doctímen'* 
tos comprometedores que algunas papele­
tas de empeño.
No se ha descubierto que el agresor esf 
té'afiliado á ningún grupo anarquista* 
Etjuez. noba podido todavía, á eausa' 
del estado de gravedad, tomar declaración 
ajaeñor Jiménes ,̂ ‘ ^
Adem,áa del Juez que entiende en el su- 
ünario, se personaron en, el correccional el 
Fiscal señor López González y el juez, dé la 
Alameda Sr. Alvarez Vega, que interroga- 
roñ al agresor. <
Este pidió Una taza de café,
r»- í-í
«L» Rubia»
Denui|oiadu*->'-Ha sido denunciado á 
la Alcaldía doñ Jbsé Montiel dueño de unas 
oabras añíj ayer transitaban por la vía pú­
blica sin ir provistas del correspondiente 
bozal.
Q u e ja a  d e l  p U b lío o .—Los vecinos 
de la calle dé la Concepción, nos ruegan 
excitemos el celo de la autoridad córrespon- 
diente, para 'que dé las órdenes oportunas, 
á fin de evitar que la citada vía. sea un ori- 
uadero público, como está ocurriendo.
La callé susodicha está convertida eií in­
munda charca y es casi imposible atrave­
sar por ella.
A e c id e u t e .—HaUándose trabajando 
ayer en el Muelle de Heredia Juan Gómez 
Totxes tuvo la desgracia de ocasionarse la 
luxación de la cadera derecha.
Después de ciúrado en la casa de socorro
Raía vendedora de periódicos, que tiene j de lacaUe Alcazábilla, pasó al Hospital ci- 
Bu pueato cerca del sitio donde ocurrió el | vil donde quedó encamado.^ 0
sangriento Suceso, sos ba^encargado que 
hagamos' constar :q ue ella no; presenció el 
drama; no pudiendo por lo tanto dar nin­
gún detalle de lo sucedido.,
”! ', ■ Dotalí'6f. ̂
El Ayuntamiento ordenó el domingo á 
primera horg; q.ue,‘ en vista ,'de'la.gravedad
E soá n d a lín .—En la plaza de don Juan 
Díaz promovieron un escándalo en reyerta, 
Josefa Heredia Ramírez y María Rodríguez 
Sal por lo que fueron detenidas en la pre­
vención.
E a u t is o .—El domingo en la noche tu­
vo lugar el bauiizp de un hijo del secreta-
del berl^Or ̂  .p̂ cedi r̂g ,̂ 4 de arena l rio del juzgado municipal de la Merced, don




Loción aníiséptica de jjers 
fume exquisito para la lim­
pieza diaria de la. cab^a., 
Un certificado del Lafera- ^
torio Municipal de Madíid 
que acompaña á los frascos  ̂
prueba .que el prodaqto es 
abSoluíameqte,iiip'fepsÍYcf,
Ebmejof micfSbYcida co­
nocido contra el Bacilo de 
* la CALVíÚie^descubierto 
í v̂pô  el Doqtojf Sabouraud»
P l É l
bciida especial áe IHk|o
l'reparatoria para todas las Carreras, Artes, 
Oficios é Industrias, fundada en el año iSgü y 
dirigida por - — ■.
; 0. ANTONIO RUIZ 4WENRZ
Premiada con Medalla de Plata en igoo y de 
Oto en rgoi. Dibujo lineal en toda su evienriión 
lavado y proyecto, Idem Qn’amentaflñn, níecani 
£0, hgura, paisage, adorno, peispertiva, arq^l' 
fócluta, decüfaciíüi, topográfico y analéiuico, 
¿«oras de cla&e aís n a g de la tiocne,'
Oaile d.tJ A-lítatos, 43 y 45
—-----fauY CANQVAís ufcl. CAáliLLü)----
2 0 , Alameda l»riaGipal̂  20
1 .̂'Carne de vaca á Idg precios siguientes:
! Los 920 gramos en limpio á 9 y 10 reales 
• Ter’neraá 14 reales,920.gramó.s.
! Embutidos .alemanes de todas clases 
del Reino.
Se hacen rellenos de pavos y. pechos de 
ternex’a.
^Embutido de sopa Ptas. 0,50 êL paquetej 
hervido en agua sola da sopa para cuatro 
personas.  ̂ *
S.epvlcio ¿ .domicilio .
S e p e lio .-^ A  las cinco.de la tarde de 
ayer tuvo lugar el sepelio del' cadáver de la 
señora doña’Aná Rodríguez y Ventgas de 
Delgado madre del director de este Hospi­
tal Militar don'José Delgado Rodríguez.
A l triste acto concurrieron numerosos 
amigos de la familia doliente á la que reite­
ramos nuestro pésaíné.
'M in a s . —Da'Dirección general dc A  gri- 
"cullura, Industria y Gomercio ha devuelto 
sellado á este gobierno civil el tituld de la 
mina Gar Natural para entregar d don Ca­
simiro Vi usactReffee.
A c c id e n t e s  d e l  tp á b a jo . —Se han 
recibido en el gobierno civil los partes de 
accidentes del trabajo sufridos por Ips obre- 
j'os, José Nielo Ardo, Antonio Prieto Sán­
chez, Antonio Martin Aguijar,''Miguel Gil 
RicOi José Cabrerizo Molina, Rafael Igle­
sias, Antonio Bernal Pacheco, Obdulio Ra­
mos González, Rafael Sancliez Becerra y 
.Manuel Cano Sánchez.
Con el más profundo sentimiento damos 
cuenta de la defunción ocurrida en el dia 
de ayer de nuestro muy querido, amigo el 
ilustrado ingeniero de caminos, canales y 
puertos D. .loaquín de Mesa Moreno.
Rápida é inesperada dolencia Je ha lle­
vado al sepulcro, arrebatándolo al cariño 
de amanUsima esposa é hijos, cuando - más 
necesitaban de su fnerle apoyo y OfilUdable 
consejo.
En el cuerpo á que pertenecía era muy 
querido de sus compañeros, entre los que 
gozaba de la. mejor reputación por sus cp̂  
nocí míenlos y aptitudes.
"I'amhíéu en el círculo de,sus rel.aciones 
disfrutaba ue grandes simpatías por la 
bondad de cu caráetsr y otras estimables 
prendas perfionale.c, habiendo cansado 'SU 
muerte el mas vivo pesar. '
. C.on molivo de-la ceusible desgracia en' 
víamos la expreeinn. de nuestro pesar á la 
familia doliente y con espedalid.nrl á nn 
tro distinguido amigo y correíigi,mario don 
Pedro A. Armasa, presidents de la Junta 
Municipal Republicana.
trimoníola señorita Marm l'ernanáfeZ'AD 
varez con el fobejab d v la  Dipi^tg.ción prq- 
vincial don Eipil^q, Hosgdo tópnzalci^í 1 ^
Fueron apadrinados por doña Josefa Gui-, 
dux y don José Rosado. ” "
Al acto concurrieron numerososSinvita.- 
clos que fueron expléndidamente atendidos* 
R e s ta b le o id a .— Se encuentta resta­
blecida la señora doña Araceli López de 
LarayNeumah. _
B au tia io .—El domingo ee verificó el 
bautizo de un hijo de nuestro amigo don 
Domingo .^mhroeio Ruiz y de eu espoáa 
doíra Paulina Gerdán,  ̂ ‘
Fueron padrino? don José'Magno, y doña 
¡Toresa Ambrosio. ' ' '
C o n a to  d^. incendio,*iV-El do.mÍDgb 
por la mañana hubo un conato de incendio 
en el asilo de los Angele,s,
Gracia? ál^ prontitud,con que.se acudió 
á sofocarlo el daño lué insignificante.
U n a  o ircn la i* .—Sr. D. José Cintora 
Director de En Popular.:
Muy Sr. mío: Con el.triste motivo, del fa 
Ileéimiento de don Miguel bepiilveda Ro 
dríguez, ha quedado disuelta y liquidada 
la sociedad mercantil que venía girando en 
esta plaza bajo la razón de Sepúlveda y Vé 
lasco según consta de Ja escritura otorga 
da en el día-de hoy ante ePnotario don José 
Aponte y Gallardo.
Da su activo y pasivo así como de la 
continuación, de los negocios á que la di­
suelta se dedicaba, encargóme desde esta 
fecha á mi solo nombre de Leandro Ver 
lasco. , ,
Espero me siga'favoreciendo con la con­
fianza quG’hasta ahora dispensó á la socie­
dad extinguida y rogándole tome nota de 
mi firma quedo sayo afoclísimo y seguro 
8. q. s. m .^ L . VeíascQ, ■ 
Éhíci‘Ítoi»as.-^Dícese que propio lle­
garán á Málaga las escritoras francesas 
Mrae. y Mlle. Hulin.
A d h e s ió n .—La junta directiva del 
Círculo Mercantil dirigió el domingo un le- 
légrama á Madrid adhiriéndose al homena­
je  á Echegaray.
R n fe p m ito .  —Se encuentra enfermo 
un hijó'del -conocfdo ’facultalivo don Joa-' 
qu i n Campos Perep. ; .
Le deseamos pronto alivio. ,1 .
O fr e o lm ic n to .  •— Jja Srta. .Concep  ̂
clon Tola, distinguida profesora de piano, 
se ha ofrecido p.ara ejecutar tres cbmposi- 
ciones musicales de los más eminentes au­
tores en la función que organiza la Asocia­
ción do la Prens.a.-
S u b a s ta  d a s io p ta .— Por falta de 
licitadores se ha declarado desierta la su­
basta celebrada ayer para Ja venta del ex- 
convenlo de Santo Domingo.
: R e m it id o .—Varios obreros albañiles 
nps dirigen .una carta en la que nos parti­
cipan que, cediendo á las instancias del 
maestro encargado, no han interrumpido 
la labor durante cuatro domingos eonsecu- 
lijvob y que habiendo faltado, el anterior, 
p|ira procurarse algún descanso, al concu­
rrir el lunes a la obra,el referido encargado 
los despidió.
i, como en la referida carta nos indí-v 
c^n, el propietario de, la obra es nuestro 
fespetahle amigo Dv Federico Ggoss, nos 
allévemos á asd,gíirar que dióho señor debe
^ e " k Í % iu t l a  u n
espacioso, de liñOO metros cuadi*ados de
«n g
- ib o a j
extensión fiaperfloial, con almacenes hijos 




V Se^alg^uilan d o s  al:
espaciosos y  varias habitaéio 
del Duende núm. 2.
Pe la |)róit#ta
PjpfesTo felí^ermb.—Cdfî hlí&ínfermo 
¿en;J,p. cárcehde Colmenar el JtresqvFrancis- 
;!fe}Í.prrubia PasGual, por o ■
^%r"qonducido á esta capital a^Oafposición 
*̂ del Presidente'(íe la ’Audimicfay "A'
—Én sido de­
tenido Antonio Mesa Garcíá, . reclamado 
por íeLJue;j| án,slrtíctjDr de AícM^oiipa.
' Infanticidio . --̂ En uñó, áí-'íos pozos
O b b i é i ^ i i o  m i l i t A F
Servidlo de fa plaza para hoy:
Paradla, Borbón;.
Hospital y provisiones: Borhón, segundo 
capitán;, ,x'
I í x H K E ! L J jE Z A .  '
Han sido pasaportados para: Granada 
donde desempeñaiíin una comisión de ser­
vicio donjuán Maury y don José Roca, co­
mandante y capitán de ingenieros, respec­
tivamente.
IMPORTAtlTE ÜEGALO
'N o m ¿ s  ru tib íá   ̂
'Cajpi^^x'a b r a v o  y  s ik  g a s t o s
■*Ror b*50 pesetas enMálaga ó 6̂ 25 por co­
rreo, se entregaránii tomo, en tamaño 32 
pOfiéé.cIe la imporíantfsltha. obra nueva do 
Teneduría de libros por partida doblo, 
Cálculo mercantil, correspondencia, Siste­
ma métrico decimal, Inventarios, Balances,
Se consigue usando iaí'llimosa y sin 
por Polite Brotliers^—-LeJl̂ E M A  
ve; su 'uso diario preserva^^^&na vejez pre^i* 
Cura y evita las grietas de la piel, escoTÍacio 
insecti's, barros, sabañones, quei^duras, (
8u perfume es delicadísimo pc^do cuál 
M)e venta; En*Perfumefíaŝ  Droguerías .y 
Exigir la marca POLISOE
.......
del Egidb dje Alfarna4:e lia?iBÍdó'v*pcoatraclo! ?^^ñdcas,de teneduría, Pre
A i.: j  i p a r a c i o n  de las cuentas para abrir y cerraiél cadáverjde nn niño recieiviááido,
. El Juzgado practica dUigeuqiás para ave- 
rigñá'r quien es .fa '
turiía. ̂
/»To ^ i i b o ^ a lW I irdia ci­
vil de Almachar comunica qüe,fflp!f es cierto 
pe,cometiera un robo de 407 pé^étas en"lá 
casa.4® Vicente Nuñez Ruiz, nb^eiendo 1q 
ocurrido mas que una trama fraguada por 
éste, y'SU esposa Josefa España- Portillo 
para evadir el pago de una letrade 500 pe­
setas que debían abonar el día 1]̂  á su con­
vecino. José Góme.Zi í '
f^Jjnfipacolón.-^Por, infriu|;ir la jLiey dé 
caza -há sido denunciado al .^ásjgado ,imtní- 
éipaT de Macharaviaya el/vecino de Vélez 
Francisco Ruiz Ciaros. / «»
; C a b a l le r ía s  b iu p iad as .—En el si­
tio coqoeido poí Téjo Pinto, lérminq 
de Goín, h¡an‘hurtado''doB yeguas al laln:a- 
dor don Francisco ReWollo Suarez, igno- 
fándóse qulefi sea el autor.
' Oti^o h u r to .—En Mollina ha detenido 
laguj^rdia civil 'á Anthnio Pinto Mamas 
por hn'ttar dos cargas pe l>efva á don.. José 
Bajo. ■■ '
O tro  a d m in is t r a d o r  d e  U a r lo s  
a m e n a z a d o .—Al ípaéar por 1̂ siljo de­
nominado Corral de |lappa el administra­
dor de la fábrica azucareraijué los senbres 
Jjarios poseen eá To'rfox;, don Gerón'imo 
de Guevara y Návaé, le salió al enefientro 
Francisco Jurado Jurado el cual le exigió 
trabajo y dinero para atender á las necesir 
dades de su familia^ amenazando con ctírlar 
muchas cabezas y dar puñaladas si, no ^ra 
atendida su petición. - ' ^
Capturado el Francisco Jurado por-»1 a 
guardia civil, manifestó que el hambre Je 
había impuisaclo á pedir trabajo en aquella 
forma ai Sr. Guevara.
El detenido filé piicsio en 1u cárcel á dis­
posición del Juzgado instrucíur.
In o e n d io .,—En la nodie del viernes 
se declaró un violento incendio en el corti-' 
jo del Ratón, término de Cártama, ^cuyo 
arrendatario es don Mariano Ramírez.
El fuego, que empezó por unos almace­
nes, tomó grandes proporciones .en pocos 
momentos, amenazando propagarse á Ja 
parle habitada del edificio. •. .
Por fin pudo ser sofocado después de 
grandes trabajos, sin que.hubiera que la­
mentar desgracias personales. !
Las pérdidas ascienden á, 10.000 pese­
tas.
J ó z c a i* .—Se quejan los vecinos de 
Júzcar de que en ei estanco de • d'rcha loca­
lidad no hay efecto'S'timbrádos;
Hemos visto una carta,>eu cuyo s¿bre el 
secretario del Ayuntamiento, con el sello 
de ia alcaldía certifica el 17 del actual que 
no hay sellos de franqueo en aquella ex­
pendeduría. .
parapion ü r 
lós libros y  otros mlichbs datos interesan- ' 
tes, titulada:
-  S A 1 4  J U A N , H
C ^ P A N D E  V IE N A '
.CáMiÉllMrSiipItaa
al alcance de'toda'k las inteligencias, d,Gl 
profesor mercantil D. MANUEL F. POííT, 
con cuya obra cualquiera persona puede 
hacer la carrera de Comercio y la de Te­
nedor de libros en toda su extensión teóri­
ca y práctica, y en el corto plazo de treinta 
días, sin necesidad de recurrir á los auxi­
lios de las'Escucla, Academia ni profesor 
alguno. ..
Dirigirse á DON MANUEL FLORIDO, 
calle; AntGnioA'Uis Carrión, 23 (antes Oo- 
medias), MALAGA"
Caduca"©! día 1." d© A b ril
Obrador deroonfitbríá ó
a ^ q u ílá Un local édU homo propio párréip
, l u f ó r m a v A t t  © a ta  A d m t u i s t p ^ ¡ p j ^ j | ‘j
^Oalle,̂ í»jó1U1ltcfdí*íguéZj 31, y
C a r b ó n  y e g e i í a l  d e l  í í o r í e  d e  E s p a ñ a  á
' S idrt^ leio  á U 'ob x le ilio  qohl p r o n t itu d 'y 't
©I peáfo c a l id a d  d o  lo a  a r t íc u lb $ * i
ilí
DE
F E L I X  S A E N Z
Ef̂ ta casa está recibiendo tm 
grandioso surtido i^ara lü próxi­
ma temporada, "en artículos ne­
gros especiales, en lanas, sedas, 
suracli, radsimires y demás desr; 
d§ 2’50 Pts. motrp hasta 20 Ptas.
Velos y mantillas chantilly, 
blonda y almagro desde 5 Ptas.
Alpacás negras y colores de 
ocho cuartas '’de ancho, desde 2 
Ptas. metro, ^
Grandes novedades en trages 
para caballeros. '
GalIeSeMMDMrÍD,3al2i
EL MEJOR RECONSTITUYENTE 'RARA ENFERMOS Y  'F|| 
V in o s  T r a s a ñ e jo s  le 'g it lm o á u d ó ;lo s
Blanco Seco.—Cosecha 1886 i^otellas 3{A litros. Pesetas 2.-r̂ ., 
Lágrima.—Ccüáecha 1873 ’ >  »> » SiSfij.
Dulce de Color.-r-CSébcha ISteO »  »  • »  • ' ' »  3.'5.0¿‘>
SE GARANTIZA L A  CALTDA’D Y
I>epósito: ^ei*edia^fi
. NOTA—Se admite la devolución de los mismos cascos y se aboĵ î̂
M e lilla
Disturbios en o l campo
Continúan los disturbiós ven. ei «campo
sfer extraño a esa medida.
¡ f* o r  lo s  ; r e v o lu c io n a r io s  ru
. K 'ie s ta  agradablev-H'.Para celebrar 
iatoinri fie dichos de la eimpatica Srta. Jose­
fa Fernandez Pareja con nuestro amigo par­
ticular don Juan Balaz.ar Faura, factor de 
loo ferrocarriles andaluces, euyp, ceremonia 
tuvo lugar el domingo ante los testigos don 
Antonio Llovio, don Francisco Vilaplana, 
don Juan Plasencia, don Frandsep Rodri 
guez, don Joaquín Mprales y don José Al 
mazan, se improviso una agradable velada 
etij la casa de la novia, donde acudieron nu- 
gnerpsas relaciones de los futuros.
I¿os invitados fueron espléndidamente 
obsequiados.
boda, que tendrá lugar en breve, será 
apadrinada por doña Dolores Faura y don 
AntonioSalazar.
D© .v ia je . - tEu el tren de la una y quin 
ce, llegó ¿y,er de Madrid Ja señorp, viudade 
don Ramón Luque.
—De Linares regresó lion Tomás ,líere 
dia Grund. ,
--En el délas dós.y media vino de Gra­
nada don Juan Jlarqués García,
—.De Alhanrln don Antonio Guerrero 
Guerrero. , ,
En el de las tres y quince marchó para 
Alora, don Fraile i.seo Esleve, con su espo
**^^Pfira El Chorro don Leopoldo Wer- 
ner. .-
--Eq el tren de las cinco y medio, llega­
ron de M,adrid .don José Blake. y don Car 
los Barroso. ^
T ren ,,y© g lp -—Ayer á la una y¡ cuarto 
y conducido por el tren que, á dicha hora lle­
c o s .—La suscripoión nacional abierta á 
favor de los que lucjian coptra el czarismo. 
asciende á la suma de 1.238,72 pesetas.
En el Centro Obrero de la calle Molinillo
delA'céite, núm. 8,. se - admiten donativos
cph este fin. . . ,
I C h o q u e .—Entre el coche de plaza 
rmpi; ,176 y eLde ipí?opiedad de. D.. Juan 
Martin-buho eL domingo un choque en.’la 
calle de Granada resultando el seguhdo con 
un varql roto. , : , ; '
C a ld a .—En Ja mañana de ayer dió Ra­
faela Gaivez Peña una caída en la calle de 
Skn Juan, causándose varias erosiones en 
el rostro, de las que fué curada en la casa 
de socorro del distrito.
C u n d e  e l  n ia lé s ta r . .— Las clases 
trabajadoras' de Málaga y su provincia Se 
muestran muy preocupadas por la prolon­
gación 'de su malestar, á éausade la ca­
restía áe las éuhsistenctas y de la-.subida 
de los alcjuileres. '
Censuran lá ápatía clclA)residentc dcl 
Consejo, que-po resuelve nada en el sehti- 
dode abaratar la vida del proletariado, por 
lo cual no ser/i extraño que se inicien pro- 
tORliin couíra la actual situación polínica.
franterizo de Melilla..
La muerte de un cabo detNaÜ0rf(Mazu7a) 
del bando del .Scheldyi ha venido Av p;rovó- 
car nuevos disgusto entre los partidaTioo de 
aquel y- los dsl difunto cabo Moreno
WÍBNIEtEW--- 
---impSBMtSIIiílIlll
Carlos Blrún' en liquidación
Puertá del Mar, 19 al 23
T A R G E T A S
Sigue la realización en ia Papelería M:
POCE.— Compañía) 
TARGETA8 BRILLANTILLO á 15, 20, 25 '
Las demás clases á mitad de pr'e®|
' Te-ha recibido oa gran surtido pan rcLscar la-
Esta casa ha recibido un bonito surtido 
de sedas negrps granadinas vuiles y íani- 
tas para la próxima estación.
En artículos de punto de medio tiempo 
verdadera especialidad.
Sección espeeial en pañería, ' armares y 
drappés negros, estambres y cheviots de 
|as mejoi;es fábricas. ^ ^  .
’ Se confeccionan trages por buenos sas­
tres y á precios económicos.
Conviene visitav esta Cada
En el zoco de M^zuza se ha¿j ]^r|aentado 
un Eaid'del pretendiente leyerrd'óslaEhíis ca 
á^'^S^Gue!
SB  CO M PRA
una oleografía,' con ó sin marco,' titulada 
«La Rendición de Granada» por Pradilia. 
Inforinai'áii en esta Redacción.
tas de éste en las que excita, '̂̂ lbs 
ya á incendiar y arrasar las casas y hacien 
da de los Jeáles* - '
! Después, deímuchos cabildeo^” los par 
darios del Scheldy acordaron tomar repre. 
salías si los matadores del pahopde Nador 
no abonan la indemnizacipn 
! Por BU paróte, los contyarios.ha» intenta­
do romper el fuego contra Mezqqiía^ si bien 
han desistido, por el pronto al. mgnos, por 
ser superiores, en número los que j vigilan 
el referido poblado.
En la piáza ,se>h^n,adoptado.¿íiJg|u}pB p e  
cauciones 'onesp<^a( dp Jos acoivt^^piiúQios
Pplll̂ abión de Hacieltda
 ̂ jgor.idiverBO? conceptos ingi*esaron. ayer 
en jepta Tesorería, 176.367-‘04 pesetas* .
: ..«b íH ,. -L , .
Por la caja especial de la prp.vinciase 
pagai?omja.yer. por intereses'deifianzas cons 
tituiduau J 79,S¿0 pesetas á los señores íío 
siadQ y García, 641,45 á don .losé. Lomas 
íjlaitín, 47 á don Fraacisco Baleiizalegui 
4í) á íIqu pHflro Barrera y 4()1‘3Ü á don 
Étví-iq'ué del Pozo. '
Demolst^ado p,ov la experiencia
El 98 por 100 do los enfermos crónicos 
del estómago 6 intestinos, tengan ó no do­
lor, se curan con el ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE GARLOS, porque abre el ape­
tito, tonifica, ayuda álas digestiones y qui­
ta el dolor. . m  , - . , .»
ga 4 Málaga, pntró esta .estaejón el .tren I mejór parg el pañuelo, Agua Cól.“ Orive.
regio, destinado para el viaje del duque de |< i....,».-. . ------
C o n n a u g h t  á  JÍiadrid .
' El cónsul de la Gran Bretaña en Málaga, 
viBlló ayer al alcáMí/fleñorMartín (̂áVrión, 
párticipáudóle qué pj viernes deselnharca^
'OALV08 legítimo Céfiro Oriente-Lillo, 
se vendo en lá,DROGUERIA MODELO.
Torrijes, 112 - , ..
.Paseo Reding, 11.
I •Paraeurarítt'toóFeríii'añCo.»-
íá  en esVe^Tiel to píoéode^Te de Gniraltar, I yujgjyg espocialés de J.'Ouencá.
el duqúeJte’ íf!ohha*tíg1 lt, ‘jftjai'chaiídu ‘(*h bF- r ?De venta en la-Farataoia. ¡
i'guídá para Madrid, ^n' el tre'rl regio*  ̂ ...... ........—
f ,Subaía*a"-"La dirección general de 
^'griculUira ha señalad.  ̂el |9 dela.ctuali.pa.
*j'iTá''la tercera Bubai' ’ ”  ”  '
Eovechamientoo durante
R lo l^ U a za , véase 4.®̂ plan£
l ra, subaf la de adjudicacion de Ion 
z u  dU‘¡ 
e Ajanas Vertientes rlel'filsp
2*ja,,^ep.'inip:one» r e le je s . ,  non
En el despacho dél .señon delegado de 
MacUfinía se rédnió ayer’la ju'nta'ádminis- 
lraU\’T<: para resolver .Varios expedientes 
incoados por aprehensiones de tahacO.afe
fionítoibahdo.
¡ E f fíítlS:) fué condénktórijO.
)e Instrucción pública
..■igiWrírF 
J'Í̂ RH’f'nohi'BÍ'afia uiáKstM 'íntfcrina**'d8Já'
i. >ilÚ
esímelry pública'dé úíñah îfíé 'Algdtocln’d) 
oO'i
doña
péftela0‘‘nnWales la 'prófé$(̂ : 
Antonia Soler ijó^iez.
Cótf’i'dnal carácffer h'a'sido'nombrada 
ra'i<V rfl.í.xta dé Bénahávid doña Josefa Mfé 
îlde Sancha y Sánchez.'
las oldiápjiüUec Inhereníon .á la 
fe’^é^-iótivürtl pl.'Ui'de. ítff-joi’fi.‘í *
eadjudiracicm dej^^  ̂ poríeccíókpVói.ttiudj eronom'li, calla d- 
*’-*}*® Granada, ?t),domíe otlá ia n'Utí'íi;avr«Joj,d(,
d 'Es inar (Segó- nikel. ' . í j ■e *
iii.el«ti>ifii$jixo o b ire ro . m Scgúu;;/)o i
órgano de iu Utuón Uenf'ral 
 ̂ ';̂ dê >a>hajad<muj E-spaña, Jop .iV.n(RJs 
sí:'- !̂ ¿:fci3tentea en la caja dei Comité oscienden. . .  fi ^
á-ia,BHína' dé 3.194,73 pesetas y á 8.‘44á’,‘ép j 
los^''^ía eaja de huelgas.
; -E l'fb.>áiero '!de fe d e ra d o s  es  e l d e  ¿6,90,5 ] 
'y  e l  de>8tícctqn,éfi*S73. ' ^
 ̂ En'Aíálaga y sn provincia sólo hay'trefe I 
" .?fecfiíeitíes,eQii aOOjaftlíadbs ûe.c|rfertfenfec6n | 
'jí á l  Tsindft^'sta^ohíÉñro m eprim oad© '.
7 l
— fe-2^
Ua antigua y aeréditáda ' êásk 
e los Sire s . os de os é Mari a 
'j;oítoii.go desfeosa de acreditar :1a indus­
tria fdaiMálaga iva.' ía^^ado un nuevo emr 
butádOíV marca. Prolongó, estilo
¡Gtévíp/HW -que puede > competir tanto por su 
claáe como jpai sul precio con los mejores 
bonocídos hasta el-iMa* . : > v
Probad y quedáreis convencido de lo ex­
quisito que es el salchichón Prolongo, estilo 
’■ * ' ‘:-"'
/ ’ ftrfecR)'Apesíetafe 5 ‘éO  kild
-irdiin ei y S3 :
' % ' ■ -'■■'■'■i'.'?'''.; t
, 'liarii
M i l i i i i l a I ¿
jm ¡
S it a p ^ ls ló n e s
: Por diversas causas suspendiéronse ayer
t Ju.gn Aguilar Peralta.hassido condenai'ót 
á dps medes Y lU’í éia de arresto mayor pqr 
el délito de .estafo. '  ̂ ,<
El 27 del actaa^-empezará á fuucionarél 
jurado de Est'egpna áébutando con un 'jiÓt 
micidfo y éí^utéhúo con robo, .asesinaxó;
í,|í.ft(Jp̂ .haiy.rAí̂ í r
i^ntO'
Francisco Parés
ANTIGUO MÉDIGp ESPECIALISTA 
de, las enferniedades 
Mervioisa» y  del RstómagO
Ex-Direétor de distintosílospitalesc».| 
eh España, América y Africa. ., ,
Consultas: de'DÚS é  ClNGO
Torrijos, ©8/prat%—M dlaga
(Se desea la presencia de los oiir,; 
ferraos calificados do incúrablos.)t g 
Consulta asimismo por correo.,. ^
SSlSŜSBES8S68S068BSiB̂9SSB®SS5á¡̂ ^̂ É̂5î SS$iBW
Bel Eitraxyero |
' ; - ' 30 Marzo 1905. |
- R ©  L o n td re s  ' f
La agencia Laffon anuncia que se ha [ 
firmado en Tokio el convenio comercial | 
indo^ ĵapOnés. . - 1






gozaba Jíouropatkine de generales simpa- p rrol para Ht
' • P r o f e s o r a s  e o  f a r t o ^ i
'' Preparación completa para obtener di­
cho título on los pró.^imos exámenfis de 
Junio.
- Empezarán lasulases el día l.“ de Abril.
B eatu B , 19 1
H i j a s  t e P e d r e V a H s - i á l a o a
Escritorio: Alameda Principal, núm. IB. 
Importadores de maderas del Norte 
pnropa, de América y del país.
Fábrica de aserrar maderas,, calle Doctor 
pávila (antes CuarteífisL 45. í
¿Qoeris ciar lis flsbtes jülite'?
Usad «1 £!SAH0FRLJE;
® KoriCrAB'Da VA f'REN&A-Mi'lVltlA 
El nueva petffí(lícoj«í’roéreao liiSdíco** Revlsci 
<e Higiene y Medioina practica, gna se/ publica eji 
Barcelona, reflére eü nrfnótaBle artfouló, tinUado £ s
tías y se lam enta de ^la po6a ' béneyolencia - 
del czar. ^
Viaje  del'iSaiSSer <
Confírmase que el 51 del corriente llega-̂  
rá á: Tánger el emperador Guillermo. '
'D e  Raaán' ^-: : ■
La policía detuvo á un individuo que pro­
curaba negociar títulos-por'ivalor-de dOsT 
cientos mil rublos, pertenecientes á perso­
nas muettas durante los últimos distur-'-f 
bios. ' '  '
'De San  Petersiíulfege 
Entre , los habitantes de iks JrrbeiPas del. 
Yolga se observa g ran  excitaéíó'n. '; ‘
Los campesinos saqiiéau Ó J'nce'hdiaii las 
moradas seíloriale?. ' ' ' ' ' '
El movimiento se extiende con.' extrema 
r̂apidez, temiéndose que Jas ̂ tropas sean 
impotenies para reprirairloj
,weiíto'JS»im9 l(o I»  »%,el;íifjitenúppto ■ fíe'Jas. fieb 
palúdleaa, intermUentca, tercianas, cnarñmaB, etc..
- ? fElSilSlIiwfalo 'preparado pllalbr 'do la'aa^a 5E*.,Blfe-’ 
leri, do Milán, Jia sídojxpQrfmcntedoicon gran ifed- 
to en-Italia, -EBpa3a,'KepiIblica -ArgentinaJ.lUájiJo, 
etcétera, y  ¡ha 4ado rcBnltados ífainejrorableL
D o61 escribe entro otros, el Doctor D. T . de'Ee!te-'L:!
T.eM irado 'íieiJiSdiVarria: «...Kn on caso de-pah»dísm6 ín-r w - 
dada. .fl JBaauQfelo de,i£lsl«s(^,enaQdo los m e d ^ i k 
eiáaíeoa no me hab!.an dado resoltado', con el prepa- JI' 
rado en cuestión o S tave  la  Aesapctrlolon 
lasa fieltro  ln v «te ra d «A S in d loa ^  sin  tiniá bást- 
tu  la  fisotaa b a ya  v n e lto  á  re a ^ a roo e r  cdinó’ 
acostnmbraba á hacerlo cada quince - ó Veinte' -días |í' 
« s  ol indÍTíduo objeto de mi ensf^q»-r-Puebla dq 
Moptalrán (Toledo), H de Noviembre de lh0.s.
í, j Jbfebó'sito geneî al, Bon Alfredo Rolahi 
BARCELONA, Bajáda S. Miguel, i :
8a énoiiabtra en todas las bfeenas farmáblkl
-t-Afirmase que ia cuestión déla jlaz sefá ̂ 
éómetida al al consejo de'm^nístfio's gín» sé 
fowrne en reemplazo del actual. / . '
I ' —Un teniente fué hfetído  ̂mofctalmente 
de un tiro en la cabezáppr un teniente d é ' 
policía.
—Se ha cotnprohado que lós'grandes in- 
pendios que estallaron ■ en Gharkoff el 14 
del actual en los principales almacenes 
hieroii debidos á venganzas.;
De Douvheit
Gualrocientas person4a»pe^tenecientés á ' 
las faenas del'campo org|fttiiZ^|op 119a ma-, ' 
hlfestación en Liban, traiáRjqjfl^ paraliz/ir 
eltrahojo. .J 'T íjiíL ” -'
Con dicho destino .aalietonvqofe cqgipa; 
ñías para mantener el orilen.'v^, / -a . '
. Gat6.lleos y  líbese les ¡ 
Telegrafían de Viena'qite los efetudlantesí 
CatólicosVldé la 'Ihiiversldád^-« 
una manifestación reclamando que s’e''re*- 
pongan los crucifijos en Idsaulas. j
Los estudiantes libetales hiéieton una 
contramanifestación. "
La policíp, filé impotente pata disolver 
Ú los manrf^siaulos.J ' * -
La prenéa-comenta estos súcesos,./ '
De L isboa
Durante
cas de instruceiór&l 
. Se'enhuentraná é'
VÍQ8, dotti José'Cjébadfi'
posa, hija úG.úúestro ib 
lás '
I" í Z i ■ mr-
(^^Cfiatro mllp^p 
mlÜn'Qr^nízado p'oi^lá'F 
dî  Luyame,'en Víilatfea| 
*'l?túnú^ci‘át‘onsft’ fogo'/fi 
VOTMé" 1 á' h gric n 1 tuía y  
pidiendo la reli)S|ĵ  ̂
'tlp^tíérío'de la 
íOÍón de los tratados i 
adato'anríelaria.en se 
agricultura y ik ^prd^ 
cqnsiunoñ de la naranj,o 
—Dos tares de la gana 
tinailosT para, ser Jidiádr 
'dia 25, se erabisRerim^l 
dose mutuamente.
La empresa ha 
para que envíe dos
Participan de CalaÍB|l(5 
der un viajero dej,tre^ jjfj 
zo que le ocasionó,lí^
UMí oíanse lostiá 





TOS (^Il9 în,icas .al Crepsp|if)
r
ho de arribada forzosa, 4nm^fea' inuchfe4- 
numhre invadió las calles*"'^ '
De 4^^ii 
Coqjinúa el coníÍict¿ 
por el bajo precíd á qj|j| 
tendeú'pagar la caña.' *̂’̂ ',̂
‘ î aga inaugurar él ^í^ci 
lébró una velada en, lá q 
f én|feé ̂ rbmíh ciaron "díséí 
-^ÍJltiiria.tíse4os deftalít 
to ^uo‘l'g.í Universidad 
mór^r>felbéútéiiiario del»^t
• Elj -ReotoiJ'háíî a- dq^f " 
dopés.  ̂ " uJvtó-i» i  'u
’ ' ■' ■ -Vi
A  cáusa'rdel
,Se ven mulltud éfe edfecio'p enga'láná-
* - f ̂ t
f Rs.ta mañana se dés%ftMeffó ün furioso 
itémporal. , ,
' ‘ El gobierno ha 'enpf^^dií' conául dé 
'Portugal en Vigó’ 'cr^ ásliqá!é‘á lá ' reina de 
•■«latérra. ‘ '
De -TaHOfi;' 1 





la región coni;^feííc ^ . ^Élksary TámVJlff»*!*-'-"' !- ■ ' ■ ■ ■■
Sviii tan eñcaca.s» Qúe aan en los casgs, roas
rebeldes lonsigiien por lo pronto un gran alivio 
y -cvlbi! al enfermo Ips frastornios áqufi dá'fu 
gar una tós fiérfiná? Y bé'¿mltlérmñl«
ítít.TroiM.ir áif Usc'
Parmada V 'Dr'oî tófía dCyFR'ÁNQUELO 
púé?tá  ̂ ñ€ fS
El ministro field)^M iMH,áfflméra 
encuentra hastante^^^^;:: ' '  '! ' ^
"-.'LáLboda dOluáSoxaprln^
Ttúegrafían'de i^ é  circu laníim '
res de que se h a *d e ^ !^ | li:^  I
cipe herederoy-upesty^pl^á*^ los proxhj&UiJ 
dos muy enámorád(iÉfÉií| í̂(u ,
Se asegura que éljya|M ^ 
por razones ;4e'í
á la -madi:é‘‘.dSTla■;n( f̂a,,.fe ’' ■'',-4'-. -: '
í^a f ik w ip u o e o s  .
El iS'faMdiaíídp'iaBlioahinItélagrfi.raa dé Ber«  ̂
déí< ,̂y¡ t̂odos los úfah.ijo.s diciendĵ  ̂ que en Ja visita de Guíllen# ̂










■ ©ioíia bñque',̂ '‘(Mi 
fveinter mil dun 
destrozado.
' ' D Í  . ,
En la novijláftaWi 
vértito y G líliM 'lif^al
reando y óVáófqiitóiásl
: i anee; /Si u
ios uiCunos afiélaníc 
? >3 C o i'íiíitü d ó o , 4 3 , doQóe 




la  fes(^a^^ia(ffiaí 
•noâ
^rgrí j;£




I I S é
C ieP F 0
regona qtié en. el-pikebladei 
w  ceríada la fábrica Üe’ ¿^ 
Álsim, á ébnsecuencxa déi
li^r^os de dicno ce.nlíi'o fabril 
* ̂ ’<|plebrar . una ¡manifestación 
b depositar corpnas< spbre la 
iTQbíftp̂ üero muerto por ;íos ‘moT 
durante los sucesos acae
c D e  V t g o  I <
10 V d̂  la juañapa entrp;, en el 
3ada fbriüosaj. buyendo del 
ípOt^oUA^^' iipsedió ñSear 
fgü^sVel rj^té real Viatona úmié 
vletjâ  Itf reina de Ingla-
.̂.............. ,
,te,i escoltado por el crucero 
dlrléia á Lisbb'a precedente de
gUÉ|;rdan el más rigoroso
te'to-^atente^saaatoriaDa,^ 




yafe;resultó bueno basta Fi- 
spués ̂ el tempoial le -obligó á 
de‘ refngi<i.
esa Victoria S(é baila muy deíl̂  ̂
ad. " r
,<̂ TÍd¡â s de Guerra y Marina 
para c.umplimeniar á la
u .'V
mar rompió la; escalera'dm- 
bdufeéfectuaran. ' '
Be I
El ministro de Instruccióp se' opone d 
quelas es,euplas sean sometidas alfédiijfi;^ 
militar con pretextos de orden públ¿í^. J^f 
A  los patrios ia rea  
En el tren expresó marchó á;Málaga la 
comisión ' dé ese municipio venida .¡sPa.i’̂ a
asistir á la iisamblea de Ayuntamientos^ 
A llá  veredes...
El gobierno no teme que en áámd 
ocurran desórdenes con motivo del .conflic­
to agrario puesto que allí donde hay nece­
sidad de réálizar obras á firi de remediarlo, 
pomo sucede en Málaga, existen fondos pa­
ra ello: , y,. . .. ' /
Reciéhtámenie se- envíaVoá.’ l-500Q,pesé-. 
tas y anteayer se giraron á Córdoba 25.000.
En Varias partes ha empezado la cons­
trucción de caminos vecinales.: ,
Además, según los conocedores-;del país' 
la crisis durará solo- quince ó veinte días 
pués transcurrido este plazo empiezan, las 
labores del campo si es que, no : llueve au- 
fesi ‘Si no ocurrieraiésto el gobferuo se ha­
lla dispuesto á arbitrar .cuanto -dinéro sea 
preciso para socorrer á los afligidos, apu- 




^lablecido pítr \os profesores Médicos don 
Manuel Espejo y dotp Manuel Bo'scb; linfí 
suiza, horas de 12 á á, Iqdos los dias.-. Ser­
vicio á domicilio. Plaza de San Francis'co 5
La .Tuventud Socialista en la calle Huer-1




SE^r'.S 20 Marzo 1005.'
dé‘ Instrucción' pública dfs-: 
in » esladiantes hnelguiatán 
óB,;y sometidos á las escue- 
^^íflíhallrtár.
doücés ingresarán en. los bata- 
áplin'driós. .
!La -«(Ga.ceta»
presentando' á las Cortes uá bilí de indem-"
nídad.j ,
jQa, sésión inaliguíal de la-; Academia de j
.H o m e n a je  á  E e l i e g a p a y .—Entr^ 
las entidades adheridas al homenaje en ho­
nor,del Sr, Echegaray figu r^  lá Dipüíá^ 
ci'óú provmbial de Málagw'y la Ásóciaeiótt 
de Bependientes de Comercio dé esta /capi­
tal, según leemos en la prensa de Madrid,., 
D e fu n e lá * » .—Ha dejadó de existir en 
Málaga la señora doña Francisca Carbonea 
ro. viuda de Vivas, que gozaba de getteraá 
se justifloarían ¡ estimacáóa por sus virtudes.
El entierro se yeriñeó ayer á las cinco de 
I la tarde, Éisisticndo numeroso- acompaña-
{■■mien'tOü'Á''-'..--
Enviamos nuestro pésame á la familia de
p^flcial-publica la combinación
Ihigxtd d® C oxm & u g lit
p,..  ̂ sado. deberá llegar á esta 
itque §!^Connaught.
’ iángncía eulre.uosotros solo será
5%,fdel
en .esta corte cua- 
e^pe^taé en obíigabicpied 
Norte al tipo de 86;por
.Turisprudéneia ha Sido aplazada para el 
domingo.  ̂ ’
;' ,í:---''ó' ó '■ "
Es probable que el consejo que e l miér­
coles se celebrará en palacio, presente 
Besada á la firma eJ prj.mefo de los decre­
tos que lian de darse para solucionar el 
probic.n}a de las sulxsfeteneias;
Consejd^. ®n palaoio  
Con motivo de llegar el jueves el duque 
de Gonnaught y para que doniAlfiíuso pue­
da ir á la estación á esperarle el acostum;- 
brado Consejo que tieneó lugar en palacio 
todsos los jueves se celebrará el miércoles.
B élsa  de M adrid . : ^
g ib a  á  ula Mbk>o
dé ip. localidad publica unŝ  
imm elogiauílq el libro tltú- 
escrito por .Rahola y 
.viáje que hizo á 13, Argén-: 
comercial española, 
dn  iaau igu i^a l 
¡reéíd'iráel rey la sesipin iofiu- 
ide^ia de Ju-fiaprudeñeia. 
ivpoiá y  e l cbauffe^é 
lués de presenciar la mani- 
iar organiziida en honor de 
, paseó por la Casa de- 
rmóvil. • -
excursión cogió seis zorros
Día 18 Día 20
4 por 100 interior contado..*..





Cédulas 5 por 100.......... OO’ÜG OO’OO
Gédulas 4 por 100....... . 40400 10450
Acciones del Banco España... 
Acciones blanco Hipotecario.. 
Aficiones Gpmpafíía Tabacos.
V. . CAMUI08.









Londres vista; w................ 3.3’46 .3.3’ ,37
.. B o ls a  d e  B a ü c e l
Interior 4 por 100 ..............
03ia
78’53 78’57
AmortLzable...... ; ......... í98-45 98’50
Acciones del- Norte ......... 61’7ó 52’00
Idem de Alicante.,,.. 81’10 81’50
Id em de Oren se................. .. ̂ ..25’'65 25’95
Francos ........... .................... OO’íál OO’OO
Y  JAPON
duquesa de Villa Her- 
Ihañésta literaria.
í4«^‘dJ ]p 'lom átieos  
^paña en el Quirinal 
permanecerá desem- 
taria de Estádo Irnsta 









íla<\íl-lo8' cáfedratTcos á‘'q̂ fe 
lié i ' íadores'de Jos wuceaos
[vi^ló cVBpê dâ  comiáion
^á îl|¿^^-pÍantear,,ías reformasj 
euf cuen^''jláé háses por
é  é le o b e le x p o s
alcoholerós conferenció
^^ ’hbtregándole las conoiu-
í i  cáVtS'bib'
CUh^piregará'arBanco (?e: Espa- 
¡̂ ' ciueo.anillones ;para que lo.s 
^contener la subida de los cam-
ló&i
P r o y e o t o  .
ílix preparfií un proyecto de des-
Íei'yil|$iverdé y  García AIIx eon- 
aicomlMón deryi^^c ’̂ ltores, que 
|qV)^a¿alejas les visxlócj^ábada, 
ISnO: sé propone mantener la ley
tes . reclamacionfes^contra ios 
ameutarips'-se Iresolverán se- 
tteiSinque en ningún caso se dic- 
’'^ '  de carácter geñhralí 
g u e id ®  C o s m a u g lit  
iEteverá:e y Besadá, el jueves 
n ^ e  dé Gonnaught.
i^^pensádo aúij pari, festejarle. 
F i r m a
dispo
- Tékío."
Circula el yumór de que mientras el ge­
neral KouTopalkine dirigía las defensas es­
tablecidas ctírcaSde Mulíden fué herido por 
un proyectil de.fOnce pulgadas. i 
—-La ocupación de Tieling produce gran 
entusiasmo enfté los japoneses. '
Todos los, régimientos rusos quemaron 
las banderas antes de rendirse. . -
— Los rusos, al abandonar la plaza de 
Mukden, arrojaron al rio 400 cánones.
Ascifenden á 30.896 los prisioneros rusos 
que hay en,el-.íapón.
■ ■ D© klm rbln  
Para oper.'r y cuidar los 70.000.heridos 
que oxisten>n Ja-plaza-sólo sejcuenta .¡con 
60,cirujanos. • • '
Dos dé Ins.lpsiouados hnurenlequeóidq.
XS© ,Sa». P©tepsfouK@o„...
El genera! Linieviéht telegrafía que las 
Jiab'rias Jopoaefiáa. oonisnzarort'ayerá^g- 
ñoiuar pl-v.alledd’Tavaníouna, , ^
— El eáémigo ha'aparecido Iqmbjén en
KaóLa;Kíi.  ̂ \ ■  ̂ v “  ̂ ■
—í.a cab̂ i tleríefe qípona ha ocdpado la- 
ciudad deFoximlna.^
—fl'ofla Ja prelifft pogiira.que el- czar ha- 
autorLzadó jv̂ l-uroplithitiis para tomar/el 
J mando dql pi imé¥‘"cuerpo de ejército.
— L is  nuloridadcs temen qtíeal'proceder 
á la moviiizaeióu de las reservas ocurra 
urfa subJeyívción genpral de reclütas. ' -
— LTn rescripto imperial prescribe la ré- 
quisa de caballos en veintidós distritos de­
pendientes de Odessa, Varsovia y  Mosi||pw.
Subm arinos
/ The y/mea anuncia que los.diez -submUti- 
noB del tipo Holland -embarcadosAñ^Pran- 
aCia á cargo de agentes rüSes están/d'éstinW 
dos á Viadivostofc. . . ■
—Dice el MorH-iwpPosí que el¡almirante 
Togo ha despachado una escuadrilla,d i 
cruceros voluntarios paí’a Madagáscar cod 
órdenes de cazar á jloa, buques carboneros 
dqHódjensvenelfl. r :-r
Dé %Qndres
Un despacho de Tokio participa q.ue los 
rqsoíí continúan retirándose. -
-LiVfalla de al im̂ .puíaeión lea oí^Iga á co­
merse l o s , c a b a l l o s . -
núcleos de fúersas se concen- 
trap en Kangehulung, den millas aUnorte 
de íTpling. ‘  , t
Las pérdidas de los japonesesvén las ac­
ciones de MuJedeu fueron de 52.000 solda­
dos y'TOOO oáciales./, ’
' DAJÉarís . ..
ápiío el coayenio de arbitraje en-
B»do, á VillaurrUfjtia pie ni poten- 
pjearlEtanferÍGr ratificación. - 
Indo á lá legación de Tijbpaña en
la finada, y en especial á sus sobrinos don 
Aolopio y don José Gomila,
M fe jo r íú .—.Aún no restablecido pór 
completo de la enfermedad -que durante 
Varios días lo ha tenido en.cama, ayer volr- 
vióA prestar servicio el inspector de vigi­
lancia don Juan Clemente Alcolea.* :.
M a lo ®  t r a to s ,  -jt: Mana Muñoz -Sán- 
chéz, domiciliada en la calle de los Posti­
gos, núra. 14, ha denunciado á la policía 
que constantemeníe es maltratada por su 
marido, José Zurita'Rosales, el cual la ha 
amenazado de muérte. . . - ;
H u r to .  — A  Luis Gallego Molina ha,n 
hurtado un saco con dos arrobas de café en 
grano, de un carro que estaba cargápdo en 
el Hoyo de Esparteros; . . ,
V i d e r o s . —Han llegado agesta capital 
los siguientes, hospedándose:
Hotel Colón.T-Don Joaquín Pérez Ma­
rín, don José Pagés, don José Morales, 
don M. Tenorio Valero, don Joaquín Váz­
quez, don Antonio García Luna, don José 
Muñoz, don José Suarez Casermeiro, don 
José Payas, don Juan Hidalgo y don Jaime 
V'als. •
Hotel Niza,—Don José Salmerón, don 
Adolfo Rey, don Antonio Janet y don José 
Declaux.
Hotel del Siglo.—Don Modesto Escobar. 
C©idla. -r-Al apearse anoche de un tran­
vía, yendo éste en marcha por el Muelle 
Viejo, Juan Moreno Galeote, tuvo la des- 
graciS de caer al sueío, causándose una 
herida en la cabéiía que le fué curada en tá 
casa de socorro del distrito.
© obQ PuadO P.—Ayer tarde llegó á es­
ta capital el gobernador civil de Murcia, 
D, Carlos Barroso.
■ A l  H o s p i t a l .—Anoche á las diez fué 
auxiliada en la casa de socorro de la calle 
del'Cerrojo Pilaj Quesada de una contusión 
en el pie izquierdo, que se ocasionó en el 
Llano de Doña Trinidad ,ál dar una caída 
Fué trasladada al Hospital civil. 
C a r id a d .—La implora Salvador Cam­
pos Heredia, que ise .encuentra enfeí;nio, 
con tres hijos y  en la mayor miseria.
Habita en la calle del Calvo, núm. 7 
C o n d u G C ió »  d© preso®.-^Mañana 
's'aldrá ía‘hondulí&i.5n deceiiál de presos, úL 
‘t|ma’corrrespoadiente á éste mes.
' Gurado.-^-^íll niño de once años Ahto- 
nio Pavón Morales fué curado ayer de una 
herida en.el párpado.superior derecho,
. La lesión le fué inferida por un condÍBoí- 
pulo dei colegio de San Bartolomé, ’’
■ Enafáayoiíi—Van muy adelantados los 
iBnsayos'de canto que se vienen- efectuando 
por los alhmnps dq *lá Escuela graduada 
para tomar .parta^en v i festival que se. está; 
organizando con motivo del centenario 'del 
Quijote.. : • V . _ .
E l  i!S;r. J im é ü e K .—A-las cuatro y 
media de,Ja madrugada ei herido continua­
ba en el mismo esUuI o d-o surca gravedad.'
R e M X i i o M e s  © l3 > s *0 3 »a s
Las .de boj': ■ ' ■
. A  l^ooho y^mediade l9,̂ p̂ php la Socie­
dad de,Albañiles-vLa Terd^d», en la calle 
.Molinillo deLAceite,/ 8, j  la .Juventnd So­
cialista, Huerto de Monjas,-.4. <
' A  Jas nuevúfia'Soeiedad'dé Confiteros y 
Pasteleros, en la  planta 'baja del Círculo
j to-db Monjas núm. 4 á las ocho y u^dia de 
la noche,'
Mañana lunes: /
ii^las ocho de la . noche la Sociedad de 
Aviadores del Mercado y similares «Fra- 
ternidgd», en la calle de Nosquera -l-l. -
Espectáculos ¡KÍibüGis
Teatro Cervantes
A  las dos fiipcionea del domingo y á la 
celebrada ayer asistió bastante concurren­
cia. ■-
Éa. Mi molinero de Subida, los artistas 
procuraron esmerarse.
Es cierto que se observaron algunos lu- 
üares, tales como la falta de banda y dé 
rondalla, pero hay que tener en cuenta que 
el horno no está para bollos.
El público aplaudió ek solo de clarinete 
deltsegundo acto-y el recitado y romanza 
de tenor que le. sigue. - 
El y Él diablo en el poder repre­
sentados anoche obtuvieron dispreta inter­
pretación.
El coro de corchetes del primer acto y el 
concertante del segundo fueron aplaudidos,
C ífco Lara  '
Taíito en las dos funciones dfel'domin- : 
^ 0, como en la celebrada anoche, vióse has- 
I tante concurrido el Lara.
.El clnematógmfo que se exhibió anoche 
al pú'lsllcoj íué del agrario de este, por la 
originalidad de los cuádros y  la poca osci­
lación del aparato. / ;
EL ítEDÍFEERÁNEO
F A B R I G A  O E  c e r v e z a
a p s ^ ,  i.—m A l a g a
D E É IP A ,^ d  C £ ^ T H A I. TT BSCRXTORIOS
. ^ : ^ Z 0 3  3T X j “C T T ^ l s r
Despacho de vinos de Valdepeñas tintos
C alle  San  «ínan de l>iots, 20
Don Eduardo Diez dueño de este establecimiento, en combinación con 
un acreditado cosechero de vinos tintos de Valdepeñas, han acordado para 
darlos á conocer al público de Málaga, expenderlos á los siguientes ^
„P .R J ÍC I0 3 .. ■ M as.
1 arroba de Valdepeñas, tinto legítimo Clarete
i/g ■ »  »  *  >  »
*  '> . ■ ' f  »  . ■. »  , ,»
í  litro > »  > : »  . >
Cfs.
















JUZGADO Dte LA MBKCED '
Na clmi entes.—Nin gnu O.
De-funciones. -t-Dolores Gai’cía Roca 
Eduardo Escaño Pascual.
Matrimonios.—Salvador Cañas Pérez, con 
Jósefa Mateos López, Antonio Ruiz Rey 
con Luisa Muñoz Valonzuela.
JteZGADO DB SANTO DOMINGO 
? Nacimientos.—Dos.
Defunciones.—Juan Corral Molina, María 
Portillo y Saetee,-Isü'bel Oamuña*s Trugillo, 
Isabel García Sánchez, Rafael Valdés Pa­
rrilla, Antonio Negrete Moreno, Francisco 
Doña Barroso, Francisco López Ortega y 
Juan Muñoz Pino.
,Mateimonios.--NiBguno.









■Pailebot español < San Bernardo 
efectos, de Almería.:
Balandra id. «Angellta»,-con madera, 
Marbella.
Id. id. í José. Cubero», coh huevos, 
Tájiger.
' BdftPPa DESPACHADOS
■ Vapor español -tGiudad deMahón», con 
carga general, para MeliJla.
.Idem id. tTorre. del Oro», con id. id., pa 
rá Almería. - .
^jidemid. «Argentino», con id. id,, para 
Barcelona. /; , . "
Idem alemán «Riga»., con. i.d. id., para 
Brístol.
Laúd éspañol'«San José», con trigo, pai'a 
Sollor.
fo leta  inglesa «Bausshee», en lastre, pa- 
raíGádiz. . >
'* .7» \ '  ̂ ^
»  ■ > »
botella de’Vi Ihro de Valdepeñas, vino tinto legítimo.
N# olvidar la® eeiias: Calle R A H  D F  DIOS, S8
NQTA;—Se garantiza la pureza de estos vines y el dueño de este establecimiento abo- 
nai’á el valor de 50 pesetas al que demuestre con certificado de aijáJisis expedido por el 
Laboratorio Alunicipal que oJ vino caufifine materias agenas aj del producto de la uva. 
Para comodidad del público hay una Sucta'sal dol mismo dueño en calle Capuchinos, 15.
Líneas la Vapores Correos
SALIDAS FIJAS del PUERTO de MALAGA
El rápido vapor francés
MOULOUYA
saldrá el día §2 de Marzo para Melilla, Ne­
mours, Orán y Marsella, admitiendo tam­
bién carga con conocimiento directo para 
Cette, Túnez y todos los puertos de Argelia.
El vapor italiano
saldrá el dia 20 del actual, para Orán, Niza, 
Oneglia, San Remo,;Poi*ta Mauricio,' Góno- 
va y Liorna.
El vapor teabatlántico francés
POITOÜ
saldrá" el día 28 del actual para Rio Janeiro, 
SantoSj Montevidoo y Buenos Aire.s.̂
. C e m e i a t e j p í o e
Recaudación obtenida en. el día de ayer; 
Por inhumaciones, ptas; 440,00.
'Por permanéhcías, ptas;;97,00.
"  ' ' ptas. 00,00.,
M a t a d e p c
Pai*á catóa y pasage dirigirse á'SU c«n< 
signatario Sr. D.^edro Gómez Gómez, Plai 
aa de los Moros, 22̂  MALAGA.-
Tapones de Corcito
ncIÍUe&s ipafR
Fábrica de ELOY GRDOÑE2,—CAfi« 
Marqués núm. i?.
A H iH IC Q I
¿¿üueftus i^ALuo?t
iiifiiM W TiriTiriit
S A N G R E i
O b ® e i * V a e i o i i . e s
Barómetro reducido al nivel del mar , y 
á O. G. c., 764,0.
Dirección del viento, S. O.
Lluvia, mpn. 0,0.
Temperatura máxima á la sombra, 18,4. 
Idem mínima, 19,9.
Higi’óm''eteo: Bola húmeda, 13,8; bola so­
ca, 16,0.
Tiempo, nuboso.
DE V E N T A  TO O A ^
O Í í^ Ú m W * »A J A O A  
T
A M B H I B A B K S
óReses sacrificadas en el día 1'7:
• 34 vacunas y 9 terneras, peso 4.160 kilos 
i750 gramos, :I)8S¡otas 416,07. ’ ¡
,*:74 lanar y cabrío, peso 858 .kilos 000 
mos> pesotas734)3§.
r37.ceMos,-̂ p0SO‘«.'S81‘küOS’OOO'gramoe, po­
seías 304,29. V'  ̂
i'Tot; !̂ de psaot¡6.S99 kilos 750,gramo¿ 
ToíaTíéó^iJdtao^pdseías 754,68
Republicano, Salinas, 1.
 ̂Reses sacrificadas ep el día 18:: 
Sl'Vacunq5,propio,.al entrador: 1.60 ptas; ks. 
S'ternéras, . t» " i 1.90 > »
SBjanarqS; ‘ . .3.40 » »
SOcei'do.s, »» > > 1.65 » >
ÍEnftuortasi á88«ylx9 y 09 reales arroba* 
íEn bodega no, se hacen operaoione8.í j
Gedeón lleva á su hijo al paraíso ele un 
teatro .y lo dice:
—No saques tanto la cabeza. Si perdieses 
el equilibrio podrías caer en un sitio de 
preferencia que me costaría tres ó cuatro 
■pesetas.
infíana marfeTSf dé ^MarZo á las ocho y 
media de la noche: ' •
4 Frelude et Fugueífre majeui) Bach-d‘ 
■Alberl.. *
2 Sonata appvasiormta (Op. b.) Bfetho- 
ven. •
Allegro asaai. — Andante con motto,*.;. 
Allegro ma non troppo.--PreMto.
!m-
(Op.,16, mirti. i),  Metfdels-
ün dentista opera á ,pn cliente que lairza 
gritos espantosos.
—¡No grite usted,'por Dios¡ ¿No ve usted: 





—-Flotabr’e', me alegro.por lo infeliz que 




" Programa del concierto ̂ qiic pi^elebrara
3 a) Nocturno (Op. 23; uúijl.-*) 
mann.
b) ; Seberzo 
shon.
Descanso de 10  mfnuto.s -
4 a) .BaUade. (Op. 23)—b) BerceusetOp. 
57).—c) Etude.:--Chopin.
5 a) SéréÉade francaise.—b) Couplet 
’ sana paroles.—c) Frisson de Feniile.<.—
I -«El ude de Concert nam. d.-^Sauer,6 Rhapsodie núm. 9, «Le Carnaval de
ÍPesth,—Liszt.CIRCO LARA.'-.-Compañía de Mmo¿ Val- sois,
Tomarán parte el aeropadastee Mr. Teo­
doro, el malabarista cójnioa.Mr.'EmiI, «La 
I eaoena de la zorra» por Mr. Boyal, MK-Beo- 
 ̂ chi con áus elefantes, los hermanos Ara­
gón, «Los Meteoros»>‘ «’iSnnn incendio»,-y 
otros números de gran atracción. »
Entrada de anfiteatro, 83 pójj-tiíitos; idem 
de grada, 55 ídem. • -
CAFÉ OHINlTASi — Funejón diam  de 
osTite y* baile andaluz. • 
intermedios por un cuadro de verso. 




A De Peííí PorMett le telegrafían desde 
SímPetersburgo que Oyama entregó ofi­
cialmente la plaza- de Mukden á . ías auto- 




I arze poífle Granada á don  ̂
la catedral fie
H U ie lv e  g u ^ m á
i¡Mcen de San Petersburgq.:^up’' efqando 
EÍouropatkine regresaba á Ruijai|ír Ji^eibió un 
despt;chO|del czar ordenándole .que volviese 
al teatro da la guerra para to|nkí'lél mando 
del priiuefr,cuerpo delejércitoi qua- antes ha 
raandado^corao sfpneraljsimo.  ̂ :
‘ tfifñédiiátaraenfe suspendió el Viaje; re-
greland(^\KhafbÍn.
¡iestresouela de
Arbomlla-.-v;)̂ -: - ,
a^^go (̂ e la idera.de Idem á dop
go de la de Ceuta D. Am-
z. . i7 .
iji'adb de la AudieTreiA
Ai D: Roberto ááhtacfcuz
padó 4® Audiencia terri-, 
7.’Manuel León Escobar, 
kde'hi' '̂DDec-dün general de
b^ fe ttd í^a te® ' , •
|e Raciesáda é Inslrucciéñi 
(i-el xÉiedio de suprimir ios 
|°ésí>íesT bastít.^ue se reá-
I-fR A legF ía  ^
Gran restaus*?iUt tijenda de vinos de CÍ- 
pHáno Martínez. " - ,
. .Servicio á la lista y cubierto$.desde pe­
setas 1',50 en adelánte. 
c'A diariq callos á la Gonovesa á pesetas 
0,'50iiración. ¡, ¡
- l^sltad esta cae.a, comeréis bien y bebó- 
/rfeisexquisitos vinos. ; ' ,
•«I^a:Alegría», Casas Quemada'Sí 18.
ííias maór&s-dfe familia
¿Qiisrei.s ilbiar a Líos nifjs dJ los horri- 
oJas, qtJrImicntos i.-í uendi-ün, aue vuu tanta
flCCiiSneia k  causan su rnucrieP dadieS
. -tAl DSNTBUNi 4 LÍQUIDA GONZALEZ* 
Predo del fe asco -| peseta SO céntimos 
Depósito,..Gentl^I, Farmada de gglle Tofrijos 
9Únj. a,'.^sqpjá^já) Puerta Nueva,—Malaga.
felicidad, y jamás, hubiera podido soñar n̂̂ p,Ol•venIr. -semejante al 
que se le ofrece? ■ - , i _
—He dicho |o que se podía decir... he sido elocueate,'insinuan­
te, casi suplicante; debí hacerlo asl« -porque defendía tu causa y te 
presentaba loco de a’mor.,, NQ.lte podido triunfar de su obstinación.
—Esta obstinación debe tener.un^motivo. , .
■' —Cierto.. , ,; ■■ ■' ■ .«
i --Genoveva tiene un amor enisu-rorazón’
— ¿Cómo lo sabéis? > t. . ' -
‘ —.Atacadapor'mí eaen sus úlUjpas tiincheras, me ha confesado 
queamaJía, i '.  .
P’elipe hizo un gesto de cólera, ¿
—¿Y Genoveva no-ha nombrado .albílval que .viene á arrfojarse á 
través de mis planes? . - ^
' —En vano insistí pat;a saber.ese'Wqtpbre. poro-creo quese trata de 
un amor campestre, y que esa tontue^a^eíhia.-enamoradp de algúif 
grosero patandeNanteuil. vî ;- T̂s »•' :: . :
—¿y estáis cierta, madre mía, /quét ĵhíadnúliil- una- -íiueva tenta­
tiva?—tpregqntó Felipe,. , s ,} .’l.'Ll I
.^No solo inúlil, 8Íao-peligrosa.r*. »!̂ Q daría' resultado, y. podría 
esta vez despertar sospechas eui .■ ' - '' •
' — ¡Eatouces peor para ella!---’murmte¿ú Felipe con, sorda voz.— 
¡Si le sucede una-desgracia, suya serála culpa y no raía!... Se .le, 
proponía un idilio y-ha;escogidO:UU;i ¡QueT su destiñó se
cumpla! Yo-me lavo lás magos. .  ̂ '
:. iMadamade Garonnea estaba’p.áIlda^qmo una muerja. ; . i , , . ; ;  
- —¿Tendréis miedo, madre mía?—pneguató bruecamen,te abo­
gado;
•r-¡Si, tengo miedo!
, —¿Dequé?.  ̂ "'ih'’
-̂ •De tu peusamíento que adivínoíapííl horrible!. ■¡Puede-perder.noBl 
'' —¿Preferís perder.los inilloues? ¿í^qtíemos acaso la elección -da 
los medios? ¿Aceptareis lapobreza, laímiseria? - Porque llegará la 
haiserja fría y negra .quando nos hA||[a)hg!S,.cqmidaloa pocos mlles de 
francos que nos han prestado. ¿S,olsf!j?i#^ipafV vivir de privaciones 
•y huTnillada? ,̂ ' «« ,
— ¡Sabesmuybienque.no! .
— ¡Puea-bien„vs<^qi4{8in temblaDáJ .̂ínti .̂trazada por donde, yo os
guíe... Quien quiere elfiñ^quiere losimedáos.- ¡Nada de escrúpulos 




t é  -
éjáíinp
-Se le epqjur^,capi'prudeucia,5yj«¿gs^|r4>^gomos muy prudentes... 
«Digamos coütlentjtudí/poco á pQ(8p,'.^í^^inílQitas precauciones. 
En unápab'ibra haremos de modo quejs^'sfflafosible, absolutamen­
te ímposibie'que recaiga sobre nosotros |la;^méuor sospecháVi. -¿Es­
táis ya.tranquila, madre mía?
Madama de Garennes movióla nabesan^atÍTamente,
. Felipe hizo,un gesto de Impaciencia.
La baronesa repuso: ‘
~7¿Te sorjírendes y te ¡rrUa.s de mi ob-slinación 
convencer? . , ■ v-t. - -
. -'.-i'-r-Es ver.i.kd,; ' -- ■ -- - ■ •' '-'ív-
---He aquí la cansa de esta obslinaeión* No puedo probarme’á mi 
mv^maiquo lo que tu, crees-indispeusable.^ sea necesario ni útili •
.. .•.—¡Gpmo! . . , .. ,
, -T ¿Para que.auprimir á Genovteva.opya wleutidad- jamásíaBráreco­
nocida?. i,,:-- .- >!■ ' ' A- ■ ■
. -^¡Jamás reconooidalT-exclamáel-barón. Estáis en un error,,ma­
dre mía. Según ioda,aparienia no pasarán tres meses sin que ei doc- 
lariQiJbertp, ese enigmático personaje que se entremete en nuestroa 
asuntos de lamilia hayaoeoooniferftdo a Hnnoriaa Lrfevre, porque ?re- 
iiiQíierácielo y  Berra para .encautearla- . ' ' . .
La ex-matrona le env'araá casa de lo.s Vandame... Eatos.por o&u 
parte declaran lo que-8ahen<v.el doctor comel hilo conductor en su 
mano, llegará áGenoveva. ■ ■ . .'
Además, si estas iiredicciones no se realizan, ni Honoriaa.Lefevre 
ha mnertp-Q desaparecido, no se encontrarla á la heredera t̂'^es' Ver- 
^dad, petTüí¿nQ ganaríamos absolutamente na¡da en ‘ ello, Declaraí ían 
ausente tft Geftoyeva,.y la herencia quedaríaen secuestro.. . i Aísi, pues 
ya Jo veis.., si no obramos onérgicainante,. la miseria nos amenaza 
por todos lados.,; : ' ; " ■ /
Después de haber reflexionado algunos segundos; madama de Ga- 
i'cuiies murmuro; . ^  -
: , -r-¡Tienes razón! Obra nomo, quieras;- ■ ■'’■
*' — Eso-ya es otra .cosa. ■ . - .  • .-’
—¿Por qué medios te-propones llegar á tiid fines?
Felipe acerco sus labios al oido de en madre:, y  murnuró en voz 
. baja: - . i,-..!,: ■. - - i ■'. ■
., S.-T; ¡Pof .media dtíi- veneno!. ...
La baronesa se extreraeció aumeniando £Lt palidor.
—El veneno deja trabas,—balbuceó. •,'4S ; K
—No,*cuando.jeatá habiUnente eiScoghlo^y se lo áfiaiíaí&tí:*ksarn»í- 
dmn arfem. Dentro de pocosi días tenciré'¿$¡mi praderxiamífetupco de 
belladona,' cuyo empleo conozco muy bien,?:;-DespuBí-áe ;mi7J!iuerle, 
suponiendo que haya autopsi.a; no se‘éncoulTará ni una partícula 
de Ja sustancia empleada.




; íí :"; ..tí/íjí-í'KSirS
«DESCONFIAD DE LAS IMITACIONES.
r%'-■:
¿-Vi"-'V;-;
t i í i
%:v\v;4n con |{«!to pnco ¿o hígado de Bacalao- con |(ipef«pS!«s dreaV y seaa y (¡iKiyacoli
1  ̂ - 
í)e^,;Éí^iüífe d^-LisIrán Boset,,Módicoiafe |
, cob^
y:.',.i': ■ , '•; " ‘ ■' V; ■,'’ ’ 'VrJ
• :, i-;í ífíEíl^Eif’iOO: líjue í< lie empleado el
GüA;5^ACi9'¿,Sn'; la,:|í̂ ^̂  ̂
opraeiopes en-todos los capds'l.eiíí|tíé‘^  
a.sií como fií-mie suKtmbe lo lifi Mil!*/adb'tíamVsfífe
'íl C- / E a r^ t tó ;
5 l i r u
. '4 h l '
ddlaVIapskiÉ d ^ l ^
ID ép^sito  cié la s  x ic^s a^v ia s  xxi,ixiero-rn.eci,iolxiaies cLe ;p-sÉfc.T'B:̂ 3:̂ .̂ á3L (^láaciexia) 1.
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" Baurcle Hoirechides y perfumería
ALEJANDRO ROMÉRO
-V -K 4 , Hurquésde'Larios, 4.—MALAGA
ilConstjmte viirieaad*’en artículos de faptasía propios para rfegalos. 
V^urtídos completos-de .Perfumería délas más acreditadas marcas. 
1 ^ ^  Petacas, Carteras, Tarjeteros, Sacos de piel para
;'-'ií:-'V:lBÍÍ^y viaje, ,etC.,-etG. :i..,. , ;. ■ , ,
, ^ , /Exclusiva jpátá la venta en Milasa y su prevlncia de la acreditada 
;iP|Kta'MeBéses.
4, .Mû qués d« Larios, 4
C A P É  l í E K V I N O  M E D t C I N Á L
4sl Doctor MOR31LES -
Éadánn&s inofensivo ni mas activo para los dolores - de cabeza, jaquecas, 
Wkldos, epilepsia y demAs nerviosos. Lob males del estómaeo, del hígado y 
los de la infancia en general, ee curan infaliblemente. Buenas boticas A 3 y 5 
ŝetas caja.—Se remiten por correo A tedas partes.
depósito general, Carretas, 39, Madrid; Ku MAlaga, farmacia de A. Prolongo.
P an  V ien a
El mejoi* que se couooe hoy 
en día fabricado por los últi­
mos adelantos se elabora en la 
Pastelería y Confitería tLa Cu­
bana».
Para comodidad de todos Sus 
parroquianos se expenderá ca­
liente desde las siete y media 
de la mañana basta las doce, y 
por la tai'do desdo las cuatro 
basta las ipis.
i Servicio á domicilio por la 
mañana y tarde.
Puerta del Mar» 3 
Guitarra
Se'vende una magnífica gui­
tarra de ciprés, diapasón y 
puente de palo santo, clavijero 
de ébano esmaltado en nácar 
y trastes de espiuguillas de ni- 
kol y tornavoz de metal.
Informarán en calle de la 
Trinidad, 63, piso principal;
EJlFElUIIIEDJDES DE Iift ÜBBTHA
Prdsfata, Véjljlü y f̂ iñones (piedras y Arenillas)
JURIjlES d e  Ltñ OHIHR ^
C U R A C I O N  S I N  S O N D A R  N I  O P E jR A R '
Las «Sales Koeh» son de é.xilo seguro para la curación, sin sondar ni operar, de todsSj laS; 
dolencias de la uretra, de la próstata y de la vegiga. Seguras, disolventes y- expelentes dé los> 
cálculos (mal: de piedra) y de las arenillas. Diiatadoras de las estrecheces uretrales. Curadoras 
del catarro vexical, congestiones, infartos, de la retención y-.de la incontinencia de orina. Cál­
culos de los riñones, orina turbia, fétida (de m.al olor), con posos blancos ó sanguinolentos,etc. 
«Calmantes instantáneas délos más agudos dolores y del deseo constante de': orinan».-fras­
co, 7 pesetas. '
Consultas gratis personalmente y pOr caita al DOCTOR MATEOS en el GABINETE.; 
MEDICO A.MERICANO, ALCALA, 41, MADRID. Gran centro curativo fundado en 1796 
y que cuenta en su personal facultativo con exclarecidos especialistas en cada-ramo de la cien­
cia médica y con los más modernos adelantos de instrumental para la exploración de I4S en­
fermedades. ' .
VENEREO Y S IF IL IS
B N  O ^ O D A S  S U S  M A N I F K S T A C I O N B Sr k
N u e s t r o  m é t o d o  c i i r a t iv o ,  r á p id o ,  sep íu ro y  s e c r e to
En las enfermedades infecciosas créese, por lo regular, que cortar un flujo é hacer desapa­
recer rápidáménte una maniíe.stación externa, venérea ó sifilítica, siempre trae consecuencias 
funestas, pues el humor cuya salida se evita, se acumula en otro punto, produciendo otro mal 
grave. En parte hay rateón en ello; téngase en ciienta, que p.'ira .atacar toda dolencia infecciosa 
y especialmente las venérea y siftiítjca, no bastará para la curación el hacer .desaparecer la 
manifestación externa, el flujo, úlcera ó bubón, sino quü/Jeniéndosc presente que la sangre es 
la primera que se infecciona por el virus venéreo ó siiilítíco, á su depuración debemos atender 
v.fon toda urgencia, puesto que en ella est,án ios.gérmenes que han deierminado la rnanifesta- 
CtĴ .cxterna. En esto fundamos nuestro método sin peligro y rápido. Cortamos la purgación ó 
gota cô  ̂nuestras «Cápsulas Koch»; cicatrizamos las úlceras ó escoriaciones, ytresolveinos el 
bubón con «Pomada Kocli»; pe¡o en todos lo? casos y desde el primer momento, admi-,
nistramos al nuestro ^Depurativo Koch», logrando por este método que nuestras cura- '
cienes externâ N̂ ^m «lápidas», pucslo.que hacernos «desaparecer en pocos días» -todos los sín­
tomas, sin temor^níiirvo de que puedan acumularse, ni manifesíarse de nuevo, ya que nuestro 
«Depurativo Koch», se usará por algún tiempo, no tíej.ara cu la sangre el;nm leve átomo - 
de infección. Recoraendafitoŝ á cuíiTitob deseen curar «raaiealmente», combatan siempre por 
igual la manifestación externa y la interim, único modo de quedar verdadenimsntp curados y 
sin temor á ulteriores dfnseaiendas. .Al usar las «Cápsulas Koch ó Pomada. Koch», siempre 
deberán tomar á la vez-ifil «Depurativo Koch». Esta es la forma de curar pronto y bien.
Las «Cápsulas KoclDFiŷ le 3 pesetas.caja, la «Pomada Koch» 3 pesetas pomo y el «Depu-; 
latlvo Koch», 10 pesetas caja;-Se venden en todas las acreditadas boticas dd mundo; mas si 
en algún punto no se encontrarttn, envíese el importe de lo que se desee al DR. MATEOS, 
ALCALA, 41, I.®, MADRID, y éste lo hará remitir á correo seguido y 'certificado.-
qran ^arainfía á ia clase médica ^  Él {>éHico «n ^Qn«rai
Las BiMfdicacioiies que se emnleán-y •.ecomiendan ea el GABINETE MEDICO AMERI­
CANO, AfcC^-LA, 41, -ó DRID, NO SON DE COMPOSICION SECRETA. Sus- 
fórmulas han''§i(mi'â nallzadas por él LABORATORIO CENTRAL DE MEDICINA LEGAL 
deesta cor-te-eiT-ó-de. Abril de 190  ̂y ha merecido .informes favorables de los SRES. 
e o s  FORENSES DEL DlSTRilO DELHOEHCIQ en 15 de'Junio y del mismo LAB0-_ 
ORATORIO',en su sección médica en 31 de Agostó, ambos ■míotípes en el referido año de 1003; 
S(K) pues los tratamientos recomendados por ios dit.ereiitís doetpres espdclalisftas dí-1 QA81NE- 
TE'MEDICO AMERICANO DE MADRID, los UNICOS qu'e pueden ofrecer á la ciase: 
médiw-e&Ranó’̂ '-' y público en genera!, LA GARANT ÍADE LOS INFORMES EMITIDOS
o f ic ia l m e n t e . .X
- De venta en M'ALAGÁ? íatcj^las de D. Félix Perez Souvirón, Granada, 42 y 44, y de 
D. Juan Bautista (únales, CompaS^t LS, > .
De interés púbfíéó 
C A R K ^ É fS  dib .
Vaca en limpio 920 gramos. 2!25 
» » e lid ió . v2’50
» hueso 920 gramos;!l’75 
» » ol kilo. . 2’00
Filetes los 92Ó gramos . .3 ’50 
> el kilo . . . . . 3i'75
Ternera los 920 gramos . 3'00̂  
el kilo. . . . .  3’§a
C alle  S* i
Casa do D. Francisco .Lupiañez-
DonÉ están iss tres columnas
62 de la m ism a, callo 
y TOIRRIJOS, 114
Ju a n  Cueivas
ZIP S TER ia  DÉ LÜJfl
Zapateros, 8 y 10
A V ISO
Para comprar huevos frescos; 
y baratps y los mejores gar­
banzos remojados, en la calle 
Gisnoros, 41, (fronte á la dftl 
Horno).
ITm agpe
de excelente calidad, se vendel 
desde 6 á '24 reales arroba.
Los avisos se reciben Calde­
rería, 3 y 5 (Cervecería).
La Casualidad
Por ausentarse qu duoño, se. 
traspasa este acreditado esta--, 
blocimiento de bebidas, situa­
do en la calle do Cuarteles, 45.-
A  las señoras -
Para la confección, de tragos" 
, con elegancia y economía, pía-. 
za del Carbón núm*-1.
S £  A L Q U IL A H
dos Hoteles con jardfmí-bn ol 
Paseo de Sancha núm.*2‘T.® 
Para su ajuste Teodoro Gross 
Pries, Arrióla, 20, entresuelo. ■
■ S *  ®  R P '  l a  A R . ' -  *
D A Í )0 ' S U  G R A N  T A M A Ñ O  " ,  :
6  el jieriédico más t e a t e  de M a l i t c
h í se exjilíci su pii circulacidu y pe, per lo. tanto, lo preSiii 
los luÉstHales y el piMico ett iiueral, pgfi la luserclén ie lÉuíi
£ M  M A L A G A E M  P .R G V ÍM C IA S
p a  j K s t u í d H M ^ 0
I * I I ‘ I I
Para
VINOS TIN T O S  Y  C L A R E T E  D E M ESA
DESPACHO  A L  PO R  M ENO R
M U E LLR  VIEJO, núm. 2(7
Enrique Jiménez, dueño de este establecimiento garantizála 
calidad do dichos vinos, así como la medida de los îrtismps, .es-, 
tábleciondo los precios que se detallan á continuación: 
LOna.arroba. , . i ptas. 6,00 S ün litro. , . . . . . ptas. 0,40 
-Media arroba . . , » 3,00 í -Botella do tres cuar-
Ün cuartode arroba. » 1,50 ]  to de litro. .. . . / » 0,30
Ü f m l i  y a »  e l r c i i s f r o  i c :
Ia le n tq  y  m n lre s  c e ie rd iU
mu rtprtswfcmhs en Ji^álegs y  en.
Qestién breve.y \ 
^  e)iMA<i|i|iilsfraclén lnf«rmtiri
coser
en blanco y zurcir se ofrece á f 
las casas costurera entendida, f 
Para informes dirigirse Pa? ■] 
rador del General; cuarto nú-- í 
mero 33. Calle do Compañía. | 
"fí
^ i o i - L a z a
UeOICACldN R.UOf9-mFATAeA
f’odkiHtmo tsnico-iwcenstituyttnta» 
e^litnila apeUbn repara tos dessoi» 
tiM4''r«9ftaul« t&» fuenp»a( itefitUt» *1 
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yP L A T E B X A
. ' DE .... . .Á
L u is  O f t i z la n ’í a s l l
EFECTO'? MiniTAKES Sl-i 
Y PASAMANESÍA , I-
Plaza los MáHiTfiSjSI;:
■Lecciones de Fraácfe
. Matrimonio francés, 
profesores do dieboidior.^ 
ma, dan lecciones en süf 
casa y á domicilio, em--, 
pleando para' la ensoí'i 
ñanza el mejor mótoláo" 
'.conocido. Ciase geneTa'!' 
á precio reducido. ,í
• Poi^tlgo de Arance,;14 
y 16, segunde izquierda.;:
ESTflBIiEGIlttmjiTO DE QDlHGftltjbfi
' . M E R C E R ÍA  Y  N O V E D A D E S
ñ|4TOj4lO PBLHPOliEJO
' Grduúies surtidos «D pasamanería en las tiras bordadas, - encajes de 
tedas clases y variedad de artículos para modistas.-r-Perfumería de las 
mejores nureas del. pala y extranien».—Petróleos y  tiotutas para el cS- 
belie. • ,
Para fuera de la pobtedéa se retaitea meestras y predos sobes ctaai- 
euicr mercadería que se pida,
fUzit titt la Ceaatlíuelén, Granatia y PaaaB» 4a HtrealíSa
i - l P l i 7 6 fi¡ÍE E "
STToaw oaa.a»‘33m A . ,  3Sd!03 '̂17.jai>3aGF(w>2í3‘
Hsyquás 4a Urios, 5.—IfiALAQA—Tallsraa: Cuartalsa, 4
Fábríca de.Pianos y Almacén de Música i Instrumentos.—Músic» 
spañola y B^ranjera.—Edidones Económicas Peters y Liíoff .—Gran 
liecdón de obras características pata guitarra dd emioeate concertista < 
JUAN PARC A. j ■'
.:Gran,surtido en Pianos y .Armoniums de los ftiás acreditados cojiie / 
trvctorfs es^afíoles y jextranjeros. -r-V en tas al contado y á plazo?.. -- J nstru 
üientos músicos de tedas ciases.—Accesorios y cuerdas para toda >4m 
de iaatrM.8Bentsa.---̂ .Ceggpctsfaurfa y reparadams. ■ -
Mocedad, licflvyad y Ecoííd)
tUl iíES de  PiylTtt)
'..Tomr: ■
EDUARDO JAI
' Decorado en babitadoces al éieo, barniz y tetepie.-^ 
We?, empléamdo la pintura eRipolín» y Esmalte.—-Núes 
en imitaciones j|i maderas y áiárnmies (pareddo eatnvM^
■ tac mmaítras csstao gantRua de esta novedad. -
Para estableciznientos ó anuncioA, hayjD<Ĥ a 
sámero d« muestras de hierro de todas 
tadas eo colores, solo i  falta de k>% fiíli
■ IJEtey^ski' én - wt confeociód. ^
Transparentes y todo to concemieiríe ay^'(m /|| p̂ pfc 
. vijte.-trábales, se bacea :^ to  deatra
Esquelas dé defunciéñl
Para  su dispubipéidn en  
':-3PpPü¿,||Í'pe 
ta las cuati*o de la  
gada ekila Admln|straoií^| 
Mártires, 10 y  12. ^
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En cuanto caiga enferma Genoveva me veré obligada á lliiimar 
á un médico, y esto será peligrosísimo.
—Estamos conformes. Pero eso no será en París en donde servi­
réis á Genoveva el brevaje envenenado.,
— lYo'.—tartamudeó la baronesa lleno de terror—¿Has contado 
conmigo para e s o ? V  
— ¡Sin la menor dudal ¿Quieii otro puede ser sino vos? ¿Puedo yo 
acaso estar siempre al lado de vuestra señorita de compañía? Vamos 
nada de vacilaciones ni debilidad. Necesitamos los millones de mi 
tío. ¿Ti en uncíais á ellos?. \
¡áMadamade Garennes hizo un signo negativo.
' ^^la,obra, pueal-úrdijo Eelipéi'^¿Haréis lo que yo os diga? 
lo qué me mandes. ,
Itefttonces de aquí á pocos días manifestáreis‘desfeos de salir de 
Paris y. pasaT el fin deLotoñó en®ry-sur-Marñe. Nada mas natural 
que esté deseo, y os ponéis eü disposición de realizarlo sin retardo.
.Una vez en el campo, haréis habitar á Genoveva el pabellón que 
- comuDie«!?6on lacása por la galería de cristales. Desde el priraerdía 
echareis en la jiebida de esta incómoda persona dos gotas dé beila- 
■ dona; Al día siguiente y al otro segfiireia sin cambiar la dosis.
Al tercer día Genoveva no se levantará de la cama... Desdé este 
' momento cada cuarenta y ocho horas aumentareis la dosiS;.; y  al ca­
bo de mn mes vuestra lectora se extinguirá dulcemente, y el médico 
más hábil no saísrá encontrar señales del veneno que ha causado su 
- -muerte.-.  ̂  ̂ ,
Ya veis que vuestra misión es sumamente fácil.
• — ¡Está bienl Dentro de tres días partiré. Hoy mismo empezaré 
á arreglar mi equipaje y avisaré á Genoveva. - .
^ Mientras tenia logar en la cámara dé la baronesa este monstruo- 
' 80 diálogo, Raoul de Cballins, llegado á casa de su tia para “almor- 
¡par, había sido conducido al salón donde se encontraba la señorita 
de compañm- . - •
V Corrió á ella, la tomó una mano y la apoyó en sus labios,
, La joven tenia los ojos llenos de lágrimas.
— ¡Genoveva!... ¡tiueridaGenoveva!—dijo vivamente.—¿Qué te- 
neis?... ¡Ayer vuestra mirada era tristel... Hoy la hallo más triste 
aun, y vuestros párpados están húmedos... ¿Qué teneis, repito? '-P' 
— ¡Una gran tristeza, amigo miol—murmuró la pobre niña.
—-¿y cual es la causa de vuestra trizteza?
— Me veo oMgada á representar aqui un papel superior á mis 
fuerzas... Seiíi^reciso poder hablar, y la prudeneia me ordena que 
calle. '
—¿Qué es lo que pasa, pues? '
—Cosas muy graves.,. Ayer la señora de Garennes tuvouna lar-
■ ga conversación conmigo. *
—¿Qué quería deciros? ' ; '
—Quería suplicarme que me casase con su hijo. \j|,
Raoul hizo un brusco movimiento. '
— ¡ Asi—exclamó,r-mi tía ha recibido láejconfidencias de Feiipe y
Aprueba BUS proyectos. j , - -  ,
-*- -265 -
—¿Es alto ese Julián?
— M ás bien .alto que bajo. : ‘ ; ^   ̂ . <
- —¿Aspecto de aldeano? . ^
—Lo que es eso no. Nada hay de rústico ni-en su roat i'O ni :en «u 
porte. ¿Por qué diablos me hacéis esas préguntas? . v -,- 
—Neeesito mucho*informes y.datos. " . '
—¿Dudareis aun? '
—No. Como vos y como vuestro primo creo que un desconocido 
ha querido perderos; ocupaos, pues, sin descanso con M. de Garen­
nes de establecer bases sólidas para la defensa. ' '
Por mi parte trabajo, y cuando. llegue el m,oinento comunicaré el 
resultado de mi trabajo á vuestro'defénsor.;. Id, querido amigo/, y 
basta muy pronto. . : U-'?- ■. , ; - - ' .
Raoul salió del hotel para ir á caSa -de su tiav ' . . .
El doctor se preguntó: > .í ’ : :,  ̂ -
-^¿Es verdaderamente posible quebme bayalengañado basta' ese 
punto, y que mis sospechas sean:iil|asta's? ¿Será en-efecto Raoul 
víctima de uua venganza? - - v  ̂  ̂  ̂ , : -
'•¡Esto me pareceÍDadmisible!;, Vames;‘neeésitouna certeza, y se­
guiré mi plan hasta el fio. El hombre de los cabellos rojos debe há- 
ber dejado algún rastro en alguna pátíte/ya que no en el almacén de 
la funeraria... Quiero, pues, enconl^pese rastro. ' .
Gilberto salió, tomó uu coche y  selfizó conducir á la estación del 
'Norte. ■ ■ ■ ■ ' ■ ■■-j:
■ Allí pidió un billete para la estaciónfde Survilliers.
Al llegar A esta estación montó Ómnibus de Morlfoniaino,
pero al pasar por ei pueblo de GhapeRe^ein^SerVal, se apeó y tomó A 
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Felipe de Garennes se presentó eñ' éása de su madre un, podo an 
tes de almorzar como'lo había becbo'Ha víspera:
La baronesa le-:esperaba. -
- — ¡Venl—le dijo cogiéndole uná’m-fno y arrastrándole, por decir­
lo así á'su cuarto.—Yen pronto. • •
La agitada fisonomía de madama.de Garennes hizo presentir al 
abogado que pasaba algo de extraordinario.
Asi, en cuanto se cerró la puerta’pÉeguntó con voz breve: '
; —¿V,an mal nuestros asuntos? ‘
—Si. . .
—¿Qué'sucede, pues? ' '
; —Ayer hablé A Genopva. La.hedicbo que tú la amabas, que 
I querías elevarla hasta/tí, darla tu nombre, y la que vería coq placer 
formar parle de mi familia. :,iv - -
- ¿ Y  bien?  ̂ í-
—Queme he encontrado frente álinávolanl£i,d de.hierro.
‘ — ¡Genoveva rehúsa!—exclamó-FefipG. - , ^
—Abaojutamente.  ̂ ‘ ,
—¿Y uoltabeie tratado de probarla que este matrimOnia fioría su
- , ■ . Ñ V - ’-
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